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Resumo 
 
A presente pesquisa se insere no universo da rede social Instagram, e tem como objetivo analisar de 
que forma o jornal Público utiliza a plataforma e como o fotojornalismo está relacionado com a 
produção de informação e conteúdo jornalístico por meio da dinâmica de imagens. Com as sucessivas 
transformações, hoje vivemos num cenário marcado pelo imediatismo, e com apenas um clique, 
registramos e compartilhamos momentos e acontecimentos instantaneamente por meio dos 
dispositivos móveis e aplicativos de redes sociais que disseminam nosso conteúdo com um alcance 
em grande escala.  Devido a essa crescente utilização das redes sociais, as empresas e meios de 
comunicação também estão a aperfeiçoar-se, para conseguir manter o padrão das notícias e 
informações no meio online. Desta forma, para desenvolver a fundamentação teórica, buscou-se a 
concepção oriunda da abordagem dos autores como: Traquina (2008), Wolf (2003) Gans (2009), 
Sousa (2002), França (2014), Recuero (2009). Esses são os principais autores que nortearam a 
estrutura central deste estudo, que se divide em três segmentos, sendo A Internet, as redes e o 
Instagram; a Comunicação, valor-notícia e critérios de noticiabilidade; Fotojornalismo e cultura 
visual, e um capítulo destinado a análise e interpretação dos dados. A metodologia aplicada é 
qualitativa, e se dá no universo de pesquisa exploratória, sobretudo no estudo de caso. Com este 
estudo, concluiu-se que as fotografias com cunho jornalístico têm um impacto ímpar na construção 
da “realidade” visual; O uso da imagem como notícia, fala por si própria independente do género 
jornalístico. 
 
Palavras-chave: Fotojornalismo; Instagram; Cultura visual; Valor-notícia. 
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 Abstract 
 
This research is part of the universe of the social network Instagram, and aims to analyze 
how the newspaper Público uses the platform and how photojournalism is related to the 
production of information and journalistic content through the dynamics of images. With 
successive transformations, today we live in a scenario marked by immediacy, and with just 
one click, we record and share moments and events instantly through mobile devices and 
social networking applications that spread our content with a wide range. Due to this growing 
use of social networks, businesses and media are also improving to keep up with the news 
and information standard online. Thus, to develop the theoretical foundation, we sought the 
conception derived from the approach of the authors as: Traquina (2008), Wolf (2003) Gans 
(2009), Sousa (2002), France (2014), Recuero (2009). These are the main authors who guided 
the central structure of this study, which is divided into three segments: The Internet, the 
networks and Instagram; Communication, news value and news criteria; Photojournalism 
and visual culture, and a chapter for data analysis and interpretation. The applied 
methodology is qualitative, and occurs in the universe of exploratory research, especially in 
the case study. With this study, it was concluded that journalistic photographs have a unique 
impact on the construction of visual “reality”; The use of image as news speaks for itself 
regardless of the journalistic genre. 
 
Keywords: Photojournalism; Instagram; Visual culture; News value. 
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Introdução 
 
Compartilhar experiências visuais em tempo real tornou-se frequente no dia a dia de 
muitas pessoas, que foram impulsionadas pelo avanço tecnológico e a crescente utilização de 
dispositivos móveis e a internet. Com as sucessivas transformações, hoje vivemos num 
cenário marcado pela conectividade, e a internet ocupa um espaço cada mais importante na 
vida de muitas pessoas, bem como a utilização dos os aplicativos que possibilitam expressar 
e compartilhar suas perspectivas únicas  do cotidiano nas redes sociais. 
Devido a essa crescente utilização das redes sociais, as empresas e meios de 
comunicação também estiveram que se aperfeiçoar, para conseguir manter o padrão das 
notícias e informações no meio online. Nos dias de hoje, onde a informação ocupa um espaço 
considerável nas redes sociais, o fotojornalismo ganhou muita visibilidade, e se tornou 
imprescindível para noticiar.  
 É preciso compreender a importância da imagem nas redes sociais, e porque é capaz 
de alterar o jeito tradicional de difusão  da informação, levando em consideração que o 
jornalismo evoluiu muito e vem sofrendo impactos pelas novas mídias, inclusive a fotografia 
e o fotojornalismo.  
Vivemos no imediatismo, e com apenas um clique, registramos e compartilhamos 
momentos e acontecimentos instantaneamente por meio dos dispositivos móveis e aplicativos 
de redes sociais que disseminam nosso conteúdo com um alcance em grande escala.  
Somos seres conectados. Contar histórias através de imagens tornou-se usual, tanto 
para situações do dia a dia, quanto para assuntos mais sérios e delicados. As pessoas gostam 
de sentir proximidade, de se identificar com as publicações, que de acordo com o contexto, 
geram sentido a realidade que estão inseridos.   
Ao contar uma história em imagens, a fotografia digital como aliada aos novos media 
e as tecnologias de informação e comunicação, acaba por tornar-se ágil na forma de como é 
produzida, disseminada e consumida, levando em consideração a internet, e aplicativos nos 
dispositivos móveis.   
Com a finalidade de explorar a temática dos novos media e fotojornalismo, este estudo 
intitulado como “A cultura visual das notícias: Fotojornalismo e Instagram”, tem como 
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objetivo analisar de que forma o jornal Público utiliza o Instagram e como o fotojornalismo 
está relacionado com a produção de informação e conteúdo jornalístico.  
Além disso, visa alguns objetivos específicos como verificar a dinâmica de imagens; 
Identificar os elementos técnicos e estéticos do fotojornalismo; Questionar a importância do 
uso das hashtags; criar um mapa com as principais hashtags utilizadas; Refletir sobre o 
Instagram como plataforma de comunicação visual; Refletir sobre a essência do 
fotojornalismo, e detectar um padrão nas publicações.  
A escolha do objeto de pesquisa de restringe em analisar a conta de Instagram do 
jornal Público, @publico.pt, no período de 01 de março a 15 de março de 2019. Esta pesquisa 
justifica-se a partir da importância que as redes sociais ganharam espaço e representatividade, 
sobretudo o Instagram, na produção de informação e conteúdo jornalístico,  e a importância 
das imagens para relatar o contexto social e cultural. 
A escolha do jornal Público, como objeto de pesquisa, foi considerada a partir do 
trabalho que é realizado, sendo referência em Portugal na área do fotojornalismo, onde se 
consolidou uma maneira notável de fazer fotografia, sobretudo na conta do Instagram.  
O Instagram é uma rede social orientada visualmente por meio de percepções 
fotográficas, sendo uma rede que cresce a cada dia, com milhares de usuários que capturam 
e compartilham seus momentos por meio de fotografias e vídeos. Contudo, estudar sobre o  
fotojornalismo no Instagram e a cultura visual das notícias que são publicadas, é uma maneira 
de desmistificar e entender um pouco desse universo que está cada dia mais presente na vida 
diária das pessoas.  
Com o imediatismo do clique, e as redes sociais, surge a primeira inquietação que 
motivou esta pesquisa, em que foi refletir como o Instagram está relacionado com o 
fotojornalismo, e como essa rede social orientada visualmente, pode estar conectada ao 
fotojornalismo  que explora as fotografias para noticiar e contar histórias.  
  A fim de realizar uma contextualização clara e objetiva, o referencial teórico está 
dividido em quatro capítulos, sendo o último destinado a metodologia e as análises 
imagéticas do Instagram do @publico.pt .  
No primeiro capítulo, será abordada algumas perspectivas e conceitos sobre a internet, 
as redes e o Instagram, para possibilitar o entendimento desse contexto que é considerado 
importante para embasar como tudo começou, até os dias de hoje.  
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Em seguida, no capítulo dois, será realizado uma contextualização do que diz respeito 
à Comunicação, informação e conteúdo com o viés jornalístico, sobretudo o valor da notícia, 
bem como as definições sobre os critérios de noticiabilidade, e de como esses fatores estão 
inter-relacionados entre si, e a forma que de como a notícia é vista para a construção da 
realidade e do contexto social. 
O capítulo três, engloba o fotojornalismo e a arte visual, imagem e fotografia, com o 
intuito de compreender um pouco sobre essas áreas, bem como definições e perspectivas para 
entender o os géneros fotojornalísticos e toda a parte da fotografia, e como é possível contar 
uma história por com imagens.  
Por último, para descrever a conjuntura, será apresentado o quarto capítulo, que 
objetiva mostrar a metodologia e os processos utilizados na coletar os dados e todo o processo 
de construção das análises imagéticas do Instagram do @publico.pt.  
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 Capítulo 1 - A Internet, as redes e o Instagram 
 
 Estamos inseridos em um universo de possibilidades e conexões. Fazemos parte de 
uma nova era, marcada pelo imediatismo, novas tecnologias, diferentes formas e jeitos de 
comunicar. Um novo espaço social, em que a cada instante uma nova experiência, uma nova 
troca. De acordo com Mariano (2016): “o novo espaço social onde o público partilha 
informação e cria conteúdo”. (p.03). 
Este capítulo, mostra algumas perspectivas, definições e contexto dos novos media, 
desde seu surgimento até os dias de hoje, para entendermos um pouco acerca das novas 
formas de comunicação que surgiram em nossa sociedade e influenciam de uma forma ou de 
outra as nossas rotinas diárias, que não deixam de ser fortalecidas cada vez mais com essa 
relação de pessoa e internet.  
 
 1.1. Um olhar sobre os Novos Media 
 
Atualmente, são muitas as apropriações da tecnologia, e com o surgimento dos novos 
media, foram ampliadas as maneiras de se comunicar, desencadeando um processo em que a  
comunicação tornou-se também mediada com o advento das novas mídias e como elas 
influenciam o nosso dia a dia, sobretudo, a forma de se fazer e consumir as notícias. 
Trazendo para o contexto mais histórico, de acordo com Ferreira (2015), o início do 
uso do termo “novos media” começa a ser utilizado a partir da segunda metade do século 
XX, proposto por Marshall McLuhan, primeiramente em 1953 num texto sobre Harold Innis, 
e progressivamente ao longo dos anos 1960. O termo era usado para designar aspectos de 
natureza técnica, como por exemplo, “recolha eletrónica de informação” e “alcance global”. 
O que era considerado novo (o digital), já não é. Para Ferreira (2015): “Desde a 
primeira metade do século XX que o termo “média”, enquanto plural de “medium”, é usado 
como designação de uma realidade coletiva: os media tomados como os meios de 
comunicação de massa”. (p. 03).  
Com a finalidade de situar historicamente o termo “novos media”, de acordo com 
Ferreira (2015): “O ponto de chegada desta breve genealogia tem um objectivo preciso: 
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justificar por que hoje, décadas após o surgimento de dispositivos que identificámos como 
“novos”, o par “novos media” permanece válido e, em grande medida, intacto”. (p.03). Desta 
forma, é possível considerar que a partir disso, temos uma implicação de integrar os media 
no contexto social, e vários esforços nos levam a entender como ocorreu essa interação entre 
os indivíduos e as tecnologias e seus usos. 
Nesse sentido podemos perceber que, na medida em que são criados novos meios, 
também precisam ser criadas as formas adequadas para a interação com esses meios, e as 
consequências que terão no momento em que os usuários começaram a usá-las e se tornarem 
mais um canal de comunicação de massa, em grande escala.  
Além disso, para Gillmor (2004): “Aprendemos que fazemos parte de um mundo 
novo e que os nossos leitores/ouvintes/telespectadores começam a ser parte do processo”. 
(p.15). Considerando esse novo mundo, temos infinitas formas de comunicar, e o papel do 
jornalista se viu sujeito a novas demandas, se deparando com uma sociedade que tem uma 
infinidade de fontes de informações e acesso aos conteúdos com apenas um clique.  
 Desta forma, Capobianco (2010) afirma que: “A rápida expansão da Internet, bem 
como sua abrangência, é o que leva os pesquisadores a refletirem sobre seus impactos na 
sociedade, economia, política e cultura” (p.176). 
Podemos considerar que existe uma conexão-link entre nós, a informação, o meio e a 
internet, pois como afirma Johnson (2001): “um elo, ou vínculo -, é uma maneira de traçar 
conexões entre coisas, uma maneira de forjar relações semânticas. Na terminologia da 
linguística, o link desempenha um papel conjuncional, ligando ideias díspares em prosa 
digital”. (p.84). 
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1.2. O Advento das Redes Sociais  
 
Muito se fala sobre as transformações e inovação que as redes sociais trouxeram para 
a sociedade.  Neste subcapítulo, serão tratadas as principais questões em relação ao advento 
das redes sociais, bem como principais definições, surgimento e contexto atual.  
Desta forma, para termos um melhor esclarecimento sobre a definição das redes 
sociais, segundo Santaella and Lemos (2010), as Redes Sociais da Internet (RSIs), são 
plataformas da web 2.0, que tiveram início com as redes colaborativas, com por exemplo, o 
youtube, wikipedia, podcasts, blogs, e o uso das tags para  compartilhar  e realizar o 
intercâmbio de arquivos  bem como as  fotos  no Flickr e as RSIs.  
Para dar início é importante definir o primeiro conceito de rede, trazido por Recuero 
(2009) em que: “Redes são dinâmicas e estão sempre em transformação. Essas 
transformações, em uma rede social são largamente influenciadas pelas interações”. (p. 79). 
Entende-se rede, portanto, como um sistema de pessoas e processos, por meio de uma 
dinâmica dos elementos comunicacionais, através das transformações e interações, fluidas 
em movimento. 
As redes sociais são capazes de conectar indivíduos e proporcionar um espaço de 
troca de informações entre eles, que de acordo com Recuero (2009) um dos elementos que 
caracteriza as redes sociais na internet é a sua capacidade de difundir informações por meio 
das conexões existentes entre os usuários. Nesse sentido, precisamos considerar que vivemos 
em rede, somos rede, tudo que partilhamos em nossas redes sociais causam um impacto para 
nossa conexão de amigos.  
Inseridos nesse contexto, percebe-se que as redes sociais surtem um efeito de 
mediação entre os indivíduos e a sociedade no mundo virtual que também causam impactos 
na vida real. Para Santaella and Lemos (2010): 
 
As RSIs (Redes Sociais da Internet) são plataformas-rebentos da Web 2.0, que 
inaugurou a era das redes colaborativas, tais como wikipédias, blogs, podcasts, o 
Youtube, o Second Life, o uso de tags (etiquetas) para compartilhamento e 
intercâmbio de arquivos como o Del.icio.us e de fotos como no Flickr e as RSIs, entre 
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elas o Orkut, My Space, Goowy, Hi5, Facebook e Twitter com sua agilidade para 
microblogging. (Santaella and Lemos, 2010, p. 7). 
 
A Internet trouxe consigo uma série de mudanças e muitos questionamentos sobre 
suas potencialidades e seus pontos desfavoráveis. Desta forma, Capobianco (2010) afirma 
que: “A rápida expansão da Internet, bem como sua abrangência, é o que leva os 
pesquisadores a refletirem sobre seus impactos na sociedade, economia, política e cultura” 
(p.176).  
Nesse contexto, não podemos deixar de pensar nos impactos no jornalismo e nos 
meios de comunicação, como estão sendo afetados e como estão contornando essa situação, 
realizando adaptações, se inserindo no meio online  e repensando a forma de noticiar em 
constante transformação. 
É preciso levar em consideração que para Recuero (2009): “Redes são dinâmicas e 
estão sempre em transformação. Essas transformações, em uma rede social são largamente 
influenciadas pelas interações”. (p. 79). Desta forma, podemos relacionar com o jornalismo 
e a forma de fazer notícias, pois acabam por ser influenciadas pelas interações do usuários, 
que buscam cada vez mais as informações online, bem como das redes sociais. 
Na busca por informações, é importante ressaltar que de acordo com Recuero (2009): 
“Outro elemento que é característico das redes sociais na internet é a sua capacidade de 
difundir informações através das conexões existentes entre os atores”. (p. 116).  Para 
informar e noticiar, o jornalismo e os meios de comunicação se adaptaram para proporcionar 
instantaneidade e uma cobertura mais dinâmica, com fotos e vídeos para mostrar ao público 
em tempo real.  
Além disso, existe uma infinidade de informações e conteúdos que chegam até nossos 
dispositivos que estão conectados com a internet, como afirma Souza et al. (2012): 
“Diariamente, todos os internautas, termo utilizado para designar o usuário da Internet, são 
bombardeados com uma quantidade alarmante de informações de todos os tipos e que, nem 
sempre, respeitam as premissas jornalísticas de apuração e veracidade dos fatos”. (p. 02). 
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1.3. Aspectos móveis  
 
Com o avanço tecnológico, também surgiram muitas inovações no âmbito de 
dispositivos móveis para a conexão e comunicação.  A inclusão de câmeras digitais aos 
smartphones, proporcionou que a fotografia ficasse mais próxima do cotidiano das pessoas, 
impulsionados pela internet, o que facilitou o compartilhamento e imediatismo com qualquer 
outra pessoa da rede.   
Desta forma, Mendes and Espírito Santo (2016): “A conexão móvel, ou internet 
móvel, ingressou no mercado no ano de 2000 e pode ser definida como a tecnologia de 
comunicação sem fio (wireless) para acesso por meio da Web a informações em qualquer 
lugar e momento, a partir de dispositivos móveis, como celulares, smartphones e tablets. 
Esses aparatos disponibilizam outro atrativo: os aplicativos”. (p. 27).  
Além disso, podemos considerar que, de acordo com Mendes and Espírito Santo 
(2016), os aplicativos são programas desenvolvidos com o objetivo de favorecer o 
desempenho de atividades práticas do usuário, nos seus dispositivos móveis.  
Hoje, temos acesso à internet e as redes sociais a partir dos nossos dispositivos 
móveis, o que de certo modo nos proporciona maior facilidade as interações online, troca de 
ideias e opiniões, sobretudo a praticidade que cada usuário tirar fotos e vídeos de forma 
instantânea.  
 
1.4. O Instagram 
 
Compartilhar momentos das suas vidas por meio de dispositivos móveis. Essa 
realidade se tornou possível em 2010, com o surgimento de uma plataforma com o intuito 
visual por meio de imagens: O Instagram. Já de início, no primeiro dia em que foi lançada, 
a plataforma já teve uma aceitação que causou surpresa.  
Hoje o segundo a base de dados do Instagram (2019) são mais de um bilhão de ativos 
mensais, mais de quinhentos mil ativos diários, e está a crescer cada vez mais. “As pessoas 
vêm ao Instagram para se expressar e compartilhar suas perspectivas únicas e diversas a cada 
dia”, afirmou o próprio Instagram.  
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O Instagram é uma rede orientada visualmente, que funciona por meio de um 
aplicativo móvel de captura e compartilhamento de imagens e vídeos, permitindo aos 
usuários que capturem, editem e publiquem suas fotografias.   
A questão da estética é muito presente no Instagram, pois é vista como um dos fatores 
pela rede ser popular entre os usuários.  A interface do Instagram permite aos usuários que 
capturem fotos e vídeos diretamente através da câmera ou busquem na própria galeria do 
dispositivo.  
De acordo com Pires (2012), o Instagram apresenta quatro aspectos principais, que 
são vistos como diferenciais, sendo eles: a estética, o compartilhamento, a instantaneidade e 
a rede social.  A interface da rede é prática e bem intuitiva, onde existe a possibilidade de 
criar um perfil pessoal ou empresarial, sendo volátil para uso pessoal e profissional.   
Inicialmente foi planejada para dispositivos móveis, e de acordo com Espanhol 
(2013), posteriormente foi adaptada para a web, em que a mobilidade e a instantaneidade 
extrema são umas das características que predominam.   
É importante ressaltar que para Pires (2012): “Essas tecnologias móveis cumprem 
função de documentar as nossas trajetórias através de imagens, ilustrando momentos 
cotidianos”. (p.11).  Dessa forma, o Instagram  
  
  O compartilhamento de imagens e a associação de conteúdos é uma característica 
inerente ao meio digital. O imediatismo do clique, a mobilidade dos smartphones e tablets, a 
narrativa das imagens como ponto-de-vista, somadas a possibilidade de pós-produção da 
imagem no aplicativo, conferem às fotografias compartilhadas nessa rede social, uma estética 
que não funciona em outras redes.  
 
1.4.1. Hashtags e indexação de conteúdo 
  
As hashtags parecem não ter muita importância num primeiro momento, mas quando 
sua funcionalidade é percebida, sua utilização passa a ser algo imprescindível, pois por meio 
dela podem ser atribuídos valores para as publicações, de forma que mais pessoas tenham 
alcance ao conteúdo do post.  
A tag ou de uma forma mais específica de acordo com Primo (2010), a hashtag é um 
recurso criado de forma espontânea, sendo identificado pelo sinal # e que foi usado pela 
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primeira vez, para facilitar a organização de mensagens sobre uma mesma temática por Nate 
Ritter, em seus relatos que fazia sobre incêndios em San Diego.  
A palavra tagging significa etiquetar, e está associado a um processo de metadados e 
hiperlinks, pois a partir do momento de uma hashtag é criada, ela se torna um hiperlink 
indexável pelos motores de busca, sendo possível assim, encontrar e reunir conteúdos com 
mais facilidade.   
De acordo com Sussai (2014): “A transformação de uma hashtag em hiperlink permite 
que o usuário, ao clicar sobre ela, vá direto para a página de resultados do Instagram, na qual 
são listadas as publicações que utilizam aquela hashtag buscada”. (p.26).   
 É importante considerarmos que a hashtag tem um poder efetivo para agrupar, 
representar e concentrar um grande volume de informações. Além disso, existe um nome 
para essa técnica, que de acordo com Sussai (2014) pode ser definida como folksonomia que 
são as palavras-chave associadas para indexar uma informação.   
No Instagram, o objetivo das hashtags é agrupar as imagens e conteúdo relacionadas a um 
assunto específico. Dessa forma de acordo com Sussai (2014):    
  
Sabe-se que as imagens são ricas e carregadas de informações, portanto, estabelecer 
critérios, políticas e metodologias é fundamental para se construir um trabalho 
eficiente que vise organizar essas informações. Tais instrumentos devem levar em 
consideração a especificidade da documentação fotográfica. (SUSSAI, 2014, p.27).  
  
No que diz respeito a documentação fotográfica ao utilizar a hashtag para relacionar 
conteúdos, acaba por ser uma forma mais prática de organizar as informações sobre 
determinado assunto.  
Ainda, há outro ponto a ser ressaltado, ao utilizarmos as hashtags também 
adicionamos valor a palavra, que para Bauman (2003): “As palavras têm significado: 
algumas delas, porém, guardam sensações”. (p.07). Os estudos de Bauman consistem nessa 
linha com o embasamento teórico voltado para as palavras chave em rede.   
Como foi mencionado anteriormente, as hashtags, identificadas pelo sinal gráfico #, 
tem a função de palavra-chave, agrupam conteúdos relacionados, e organizam a lista de 
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interesses e também ajudam a transmitir sensações, acrescentando mais valor a postagem e 
o que se quer passar.   
Dessa forma de acordo com Castells (2004): “os indivíduos constroem as suas redes 
on-line e off-line, sobre a base de dados dos seus interesses, valores, afinidades e projetos”. 
(p. 161).  
Essa forma de interação social online, tem um papel cada vez mais importante, pois 
juntamente com a flexibilidade da internet e o desenvolvimento dos meios de comunicação, 
bem como as redes sociais, se tornaram conexões que aproximam pessoas e seus interesses 
da vida real e online das mais diferentes formas.   
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Capítulo 2. – Comunicação e Elementos da Notícia 
  
 2.1.  Valores-notícia e critérios de noticiabilidade  
  
Quando nos referimos aos valores que definem o que é notícia e os valores do 
jornalismo, existe uma diferença entre eles. De acordo com Traquina (2004), o jornalismo 
pode ser visto sob duas perspectivas, sendo a ideológica e econômica. A ideológica, 
pressupõe que o jornalismo é um serviço público, enquanto a econômica parte do princípio 
que é um negócio.  
Esses dois fatores, são considerados alguns dos valores do jornalismo hoje em dia, 
pois de maneira geral, podemos dizer que o jornalismo atua sob esses dois princípios. 
Conforme Moreira (2006), quando o jornalismo dá valor às notícias com importância social, 
atua como serviço público, em que disponibiliza informações que o leitor precisa saber, sendo 
de “interesse público”. Por outro lado, as notícias que tem um contexto de curiosidade ou 
diversão com o objetivo de atender o “interesse do público”, é visto como o aspecto do 
negócio, pois valoriza o que o público está ávido em saber, mas que não tem um cunho 
significativo para a vida na sociedade.  
 Ao selecionar os fatos e acontecimentos que se tornarão notícia, o jornalismo exerce 
um papel determinante, pois é por meio dessa seleção que é anunciado o que se deve ou , 
construindo assim a realidade social. Para Moreira (2006): “A notícia é um relato altamente 
selecionado da realidade. Essa seleção ocorre não só quanto ao tipo de acontecimentos 
noticiados, mas quanto aos aspectos deles escolhidos para comporem o relato”. (p.11).  
 Desta forma, cada vez mais, o jornalismo tem buscado maneiras de interação e 
apropriação no ambiente digital, sobretudo das redes sociais, para a sua legitimação e 
construção de identidade, buscando uma proximidade com o público.   
 Com o avanço tecnológico e o desenvolvimento do Instagram, passou a ser possível 
produzir e publicar conteúdo a partir de dispositivos móveis, e realizar coberturas de eventos 
em tempo real a partir do próprio local do acontecimento, o que possibilitou aos meios de 
comunicação um maior alcance do público em geral que busca por informações.  
 Nesse processo de invenção de “vida sempre conectada”, os meios de comunicação 
também enfrentam muitas dificuldades, pois acontece tudo muito rápido e às vezes não há 
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tempo para uma verificação das informações, ocasionando alguns equívocos. Contudo, as 
pessoas buscam cada vez mais informações nas redes sociais, sobretudo no Instagram. De 
acordo com Kovach and Rosenstiel (2001): “Uma vez que as notícias são o material que as 
pessoas utilizam para conhecer e pensar sobre o mundo para além da própria experiência, 
estas devem ser, acima de tudo, utilizáveis e fiáveis”. (p.37).  
 Além disso, Sousa (2002), diz que: “A notícia não espelha a realidade porque as 
limitações dos seres humanos e as insuficiências da linguagem o impedem. Por isso, a notícia 
contenta-se em representar parcelas da realidade, independentemente da vontade do 
jornalista, da sua intenção de verdade e de factualidade. (p. 02). Dessa forma, é preciso pensar 
que as notícias são os fenômenos que ocorrem na realidade social e as relações que são 
estabelecidas entre si.   
 Para Kovach and Rosenstiel (2001), existe uma distinção entre a notícia é verdade, 
pois de acordo com os autores, a notícia tem a função de “sinalizar um acontecimento”, para 
que as pessoas o percebam, enquanto a verdade consiste em revelar os fatos e estabelecer 
uma relação, formando uma imagem da realidade em que as pessoas possam se identificar.  
 O pesquisado Guimarães (2006), diz que  é preciso considerar que a comunicação 
jornalística tem muitas funções, entre elas ambientar e simbolizar, o que vai ao encontro dos 
princípios de organização, como por exemplo chamar a atenção, destacar, criar planos de 
percepção, direcionar a leitura, hierarquizar informações, sendo esses  fatores que atuam de 
forma imprescindível para a construção das notícias.  
 Já Sousa (2005), afirma que a teoria do jornalismo precisa ser vista como uma teoria 
da notícia, pois segundo ele, “a notícia é o resultado pretendido do processo jornalístico de 
produção de informação”. (p.75). Para o autor, a notícia é precisa ser vista como um 
fenômeno e qualquer teoria do jornalismo deve delimitar o conceito de notícia.  
 Quando pensamos em noticiabilidade, precisamos definir os valores-notícia como 
atributos do acontecimento, de acordo com Silva (2005), a primeira coisa é delimitar os 
valores-notícia, para se ter parâmetros para a construção cultural e social.  
 Para a concepção de um produto notícia de acordo com Wolf (2009): “Estabelece-se 
assim, um conjunto de critérios, de relevância que definem a noticiabilidade 
(newsworthiness) de cada acontecimento, isto é, a sua «aptidão» para ser transformado em 
notícia”. (p.189). No tópico seguinte, vamos aprofundar um pouco mais sobre os valores que 
compõem a notícia, na visão de alguns autores renomados na área.  
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2.2 Histórico e contexto:  Os valores que compõem a notícia  
  
Com a finalidade de identificar os principais estudos sobre noticiabilidade, foi 
realizada uma síntese com alguns autores renomados para a descrição dos valores-notícia, os 
quais foram utilizados como parâmetro para a análise empírica.   
Desta forma, iniciamos com Walter Lippmann, um dos estudiosos que teve 
contributos importantes para os valores-notícia. De acordo com Moreira (2006)1, o autor 
utilizou a expressão de “valores informativos” no ano de 1992, em sua obra Public Opinion, 
em que define os valores como: clareza do fato, elemento de surpresa, proximidade 
geográfica, impacto, conflito pessoal.  
O pesquisador Wilbur Schramm, foi responsável por apresentar a primeira sugestão 
dos valores notícia, no ano de 1949. Conforme Moreira (2006), Schramm dividiu em dois 
grupos, sendo a gratificação imediata dos receptores e a gratificação adiada dos receptores. 
A gratificação imediata compreende os seguintes valores: crime; corrupção; acidentes e 
desastres; eventos desportivos; recreativos e sociais. Já os valores de gratificação adiada, são 
distribuídos entre: assuntos da sociedade; questões econômicas; problemas sociais; ciência; 
educação; clima e saúde.  
Ainda sobre os estudos de noticiabilidade, é possível destacar os estudos de Johan 
Galtung e Mari Ruge (1993), os quais realizaram pesquisas sobre os fatores que 
influenciavam o fluxo de notícias estrangeiras e criaram oito categorias para a notícia:  
frequência (duração do acontecimento), amplitude do evento (intensidade), clareza (falta de 
ambigüidade), significância (importância e proximidade, principalmente a cultural), 
consonância (com o que se espera que aconteça – pré-imagem mental), inesperado (dentro 
dos limites do significativo e do consonante), continuidade (continuação de algo que já teve 
noticiabilidade);  e composição (equilíbrio diante da diversidade de assuntos);  
Para a estudiosa Pamela Shoemaker (1991 apud Moreira 2006, p. 45): os critérios de 
noticiabilidade podem ser os seguintes: “oportunidade, proximidade, importância, impacto 
ou consequência, interesse, conflito ou controvérsia, negatividade, frequência, dramatização, 
crise, desvio, sensacionalismo, proeminência das pessoas envolvidas, novidade, 
excentricidade e singularidade”.  
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Já para Teun Van Dijk (1991) contextualiza que os valores notícia formam dois 
grandes grupos, um sendo relacionado aos termos econômicos e o outro relacionado a 
produção de notícias e as rotinas no âmbito competitivo, o que considera um privilégio aos 
acontecimentos ocasionados pela elite.  O autor considera os seguintes valores: a novidade; 
atualidade; pressuposição; consonância; relevância; a proximidade geográfica e o desvio e 
negatividade.  
De acordo com a autora Fontcuberta (1993), existe uma combinação entre alguns 
fatores que correspondem, em primeiro lugar, a demanda de informação do público, em 
segundo lugar, o interesse para dar a conhecer o seu público estipulando fatos e por último, 
o propósito de informar ao público fatos que assentam aos seus interesses. De acordo com 
Moreira (2006), baseado nas pesquisas de Carl Warren, Fontcuberta apresenta oito valores-
notícia: “atualidade, proximidade, proeminência, curiosidade, conflito, suspense, emoção e 
conseqüências”. (p.46).   
Nos estudos de Herbert Gans (1970) são referidas algumas categorias que são 
utilizadas para identificar os acontecimentos que correspondem a este requisito de 
noticiabilidade, sendo: a importância; interesse; novidade; qualidade; e equilíbrio.   
Entre os estudos sobre a noticiabilidade, ainda podemos ressaltar o autor Mauro Wolf 
(2009), aponta alguns pressupostos que os valores notícia precisam ter: “Às características 
substantivas das notícias; ao seu conteúdo; à disponibilidade do material e aos critérios 
relativos ao produto informativo; ao público e à concorrência”. (p. 200).  
Contextualizando esses pressupostos Wolf (2009) considera que na primeira 
consideração diz respeito ao acontecimento a transformar em notícia; o segundo, trata-se do 
conjunto dos processos e a realização; Na terceira, é levado em consideração à imagem que 
os jornalistas têm em relação dos destinatários e por fim, a quarta que é referente ao vínculo 
entre os mass media existentes no mercado informativo.    
Além disso, Wolf (1995) considera que a “noticiabilidade é um conjunto de elementos 
através dos quais o órgão informativo controla e gere a quantidade eo tipo de acontecimentos, 
dentre os quais há que selecionar a notícia”. (p. 175).  
Outro autor que contribuiu muito para os valores-notícia foi Nelson Traquina (2002), 
que parte do pressuposto que os valores-notícia de seleção simbolizam aos óculos do 
jornalista. Dessa forma, Traquina (2002) divide em dois grupos, os de critérios substantivos 
e critérios contextuais. Os critérios substantivos são os seguintes: a notabilidade, o conflito 
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ou controvérsia e a infração. E os contextuais que são classificados como: a disponibilidade; 
o equilíbrio; a visualidade; a concorrência; exclusividade e por fim o dia noticioso.   
De acordo com Traquina (2008) a noticiabilidade e os valores da notícia podem ser 
definidos como o “conjunto de critérios e operações que fornecem a aptidão de merecer um 
tratamento jornalístico, isto é, possuir valor como notícia”. (p. 63).  
Como podemos ver, os valores-notícia são diversificados e ao mesmo tempo se inter-
relacionam de diferentes maneiras. Para cada autor existe uma especificidade e não existe 
uma diferenciação dos valores-notícia dos temas e assuntos com alta noticiabilidade.  
A partir desta síntese,  foi elaborada um quadro de valores-notícia, usada como 
parâmetro para a análise empírica com base nos autores estudados1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
                                                             
1O quadro pode ser visualizado na página 52. 
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Capítulo 3. –Fotojornalismo e Cultura Visual 
  
 Entendemos  que o fotojornalismo é composto pelo texto e imagem, sendo que 
atualmente, só o texto já não é o suficiente, pois estamos numa fase em que existe uma grande 
concorrência e imagens, em que o leitor está habituado a ver mais do que ler o que dizem as 
palavras, pois a imagem concentra maior atenção, e muitas vezes a também os leitores 
interpretam a notícia baseado na informação presente na imagem. A fim de buscar entender 
um pouco mais sobre o fotojornalismo e a cultura visual, este capítulo apresenta noções 
teóricas e algumas definições que vão ajudar a entender  mais sobre esses aspectos.  
 
 3.1. Percursos do Fotojornalismo 
  
O fotojornalismo teve suas origens por volta dos anos 1900, com o aparecimento 
fotográfico nos tabloides, onde a fotografia passou a ser vista como uma forma semelhante a 
escrita. De acordo com Sousa (2002), é possível considerar que o fotojornalismo teve suas 
origens na Alemanha, e começou a ser destacado após a primeira guerra mundial, com a 
publicação de fotos da guerra o que também contribuiu para o surgimento das revistas 
ilustradas alemãs em que se tinha imagem e texto.  
Além disso, podemos considerar que existem três revoluções que marcaram a história 
do fotojornalismo,  a primeira ocorreu em 1950 com o surgimento de agências, que de acordo 
com Sousa (2002): “As agências fotográficas, a par dos serviços fotográficos das agências 
de notícias, foram crescendo em importância após a Segunda Guerra Mundial”.(p.21). Esse 
crescimento possibilitou novas formas de expressão, sobretudo a banalização do produto 
jornalístico.   
  A segunda revolução, se deu por volta de 1960 a 1980, que também foi marcada pela 
guerra (Vietname) e com o livre acesso a este conflito, aumentou consideravelmente o 
número de fotojornalistas. De acordo com França (2014), às revistas ilustradas acabaram por 
perder um pouco a importância, pois a televisão arrecadava vantajosos investimentos 
publicitários, sobretudo os jornais também começaram a ter a preocupação e percepção 
gráfica, melhorando o design, e ao mesmo tempo, começaram a publicar fotografias 
coloridas, refletindo impacto na televisão.  
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A terceira revolução entre 1990 a 2004, foi marcada sobretudo pelo aparecimento da 
fotografia digital. Segundo Sousa (2002), foi impulsionada pelas possibilidades de 
manipulação das imagens, o que ocasionou problemas em relação ao que era “real” de fato; 
Além disso, surgiram novas tendências gráficas, que melhoraram as condições de 
legibilidade e apelo a leitura. 
Esse breve contexto histórico, nos faz perceber que desde muitos anos atrás a 
fotografia já ocupava um papel importante, e mesmo sem a intenção, começou a ser utilizada 
como forma de noticiar acontecimentos relacionados às guerras, e aos poucos, foi se 
descobrindo outros usos, como por exemplo , associar a imagem ao texto com a finalidade 
do apelo pela leitura.   
Nos dias de hoje, podemos considerar que o fotojornalismo ocupa um papel 
imprescindível para noticiar, pois é uma maneira de despertar o interesse pela busca de 
informações e conhecimento. A seguir, vamos entender um pouco mais sobre as definições 
sobre o que é de fato o fotojornalismo e consequentemente compreender sobre suas funções.  
Ser fotojornalista consiste em partir do pressuposto de que a imagem tem um forte 
caráter de transmitir mensagens, e a partir disso, contar histórias por meio das imagens e 
saber conciliar as fotografias e texto em plena sincronia, para que assim, não hajam ruídos 
na comunicação e possa ser feita da forma mais adequada. Além disso, o fotojornalista tem 
tarefa árdua, o que torna um pouco complexo, pois exige que seja emitida uma mensagem 
por meio da fotografia em que o leitor compreenda toda a informação e literacia visual.   
Ainda é possível afirmar que um fotojornalista precisa ter sensibilidade e a capacidade 
de avaliar os cenários e as situações, pois de acordo com Sousa (2002), é preciso ter sobretudo 
instinto e rapidez de reflexos para conseguir capturar os momentos, do mesmo modo que a 
curiosidade deve instigar, qualquer que seja o tipo da fotografia.  
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 3.2. Géneros Fotojornalísticos 
 
 
Os géneros jornalísticos , possuem uma classificação proposta por Sousa (2002), em 
que propõe as seguintes classificações sendo elas: notícias (e os subgéneros de spot news e 
das notícias em geral), features, retrato, ilustrações fotográficas, paisagem e histórias em 
fotografias ou picture stories (e os subgéneros das fotorreportagens e dos foto-ensaios,  ainda 
podendo misturar fotografias das diversas categorias).  
  Com a finalidade de orientar visualmente essas classificações, foi elaborado um 
esquema, que segue abaixo:  
    
 Imagem 01 - Géneros Fotojornalísticos  
 Fonte : Sousa (2002) - Elaboração própria da autora.  
   
 33 
   Com base na categorização de géneros fotojornalísticos propostos por Sousa (2002), 
vamos recorrer as suas principais definições para cada gênero apresentado.  
    
3.2.1 Fotografia de Notícias  
 
 Este género está dividido em dois subgéneros: o Spot News e notícias em geral, os 
quais serão explicados a seguir. 
  
   
3.2.1.1 Spot News  
 
   
 É um subgénero da fotografia de notícias, e de acordo com Sousa (2002): “As spot 
news são as fotografias “únicas” de acontecimentos "duros"(hard news), frequentemente 
imprevistos”. (p.110). A partir disso, é possível considerar que as Spot News são executadas 
em acontecimentos que deixam as emoções à flor da pele, pois costumam ser traumáticos.   
 Além disso, exige que o fotojornalista tenha muita responsabilidade e prudência ao 
entrar em contato com as vítimas dos acidentes, os familiares, as autoridades, enfim, as 
pessoas envolvidas no contexto. Segundo Sousa (2002), é muito importante salientar em 
algumas ocasiões que as imagens potencialmente chocantes, ou seja, aquelas em que há 
possibilidade de identificar as pessoas feridas, mortas ou com a presença de sangue, podem 
não expressar tão bem a emoção do acontecimento, do que outras imagens com fotos menos 
chocantes.   
 
 3.2.1.2 Notícias em geral  
   
 Neste subgénero de fotografia, de acordo com Sousa (2002): “As fotografias das 
notícias em geral normalmente dão  a os foto-repórteres a hipótese de planificarem 
minimamente a sua actuação”. (p.112). Ou seja, as notícias em geral estão ligadas com a 
cobertura de acontecimentos ou situações, como por exemplo, reuniões, entrevistas, coletivas 
de imprensa, cerimônias, eventos, etc.  
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 Além disso, existem as photo opportunities , em que Sousa (2002) nos diz que são 
fotos tiradas em cerimônias típicas de ocasiões de estado, no momento em que os políticos 
posam em grupo ou se deixam fotografar a cumprimentarem-se), acabam por ser o  exemplo 
mais  rotineiro da forma fotográfica das notícias em geral.  
   
   
3.2.2 Features  
 
   
 Esse género fotojornalístico é marcado por imagens que tem sentido próprio, falam 
por si mesmas, sintetizando o texto complementar às informações básicas (quando, onde, 
porquê, etc.). Para Sousa (2002), as fotografias de instantes fluidos, como por exemplo 
quando um político que beija uma criança e ela faz caretas, ou quando alguém leva uma “tarte 
na cara”. Além disso, para se fazer feature photos, o fotojornalista tem que estar atento para 
conseguir captar o instante com rapidez, pois conforme Sousa (2002): “A imagem tem de 
valer por si. Normalmente, o momento em que se fotografa é decisivo”. (p.114).  
 Quando falamos em fotografia features, podemos dizer que o fotojornalista tem uma 
liberdade artística para tentar capturar uma imagem incomum, com muita força visual, que 
seja capaz de atrair o leitor. Segundo Sousa(2002), a exploração do humor das situações, é 
um doa caminhos que orientam as features, lembrando momentos que nos fazem reparar na 
beleza do mundo, da natureza, enfim coisas que amenizem o dia a dia.   
 Nesse género de fotografia, existem três principais tipos, que se enquadram em 
interesse humano, pictográfico e fotografias de animais, que podem ser compreendidas a 
seguir.  
   
3.2.2.1 Interesse humano  
 
 As fotografias de interesse humano, podem ser apresentadas de forma natural, de uma 
forma bem-humorada, e de forma espontânea, pois de acordo com Sousa (2002): “O 
momento é ímpar, é aquele que representa as pessoas sendo elas mesmas, estejam elas 
sozinhas ou em grupo”. (p. 116).  
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3.2.2.2 Interesse Pictográfico  
 
 Nesse subgénero de fotografia, ressalta o estímulo visual, em que para Sousa (2002): 
“Estas imagens valem mais pela força visual, condensada na exploração da composição e da 
luz, do que pelo motivo em si”. (p.116).  Ou seja, uma fotografia de um casal ao pôr do sol 
seria um bom exemplo de interesse pictográfico.  
   
3.2.2.3 Fotografias de Animais  
  
 As fotografias de animais têm como objetivo retratar situações engraçadas 
expressando os sentimentos de cada espécie. Sousa (2002) diz que: “Trata-se de imagens que 
sensibilizam as pessoas, que lhes despertam o riso ou a ternura”. (p.117).   
 É um subgénero marcado por fotografias de animais, não necessariamente da vida 
selvagem, mas de momentos e situações que representam situações engraçadas, cômicas e 
meigas, vividas por animais.  
   
  
 3.2.3 Desporto  
   
 Este género é bem desafiador ao fotojornalista, pois é necessário conhecer as regras 
do jogo, para conseguir antecipar os momentos dignos de uma fotografia, além de se 
posicionar num bom local. De acordo com Sousa (2002), as fotografias de desporto precisam 
ter ação para despertar a emoção vivenciada pelo jogador. Além disso também precisam ter 
um grau de definição dos elementos que a compõe, pois é preciso captar o movimento.  
 Nesse género se destacam dois principais subgéneros, sendo as fotografias de ação 
desportiva e features de desporto, as quais vamos ver as definições a seguir.  
  
 
 3.2.3.1 Fotografias de acção desportiva  
  
 Aqui são destacadas as fotografias que apanham os detalhes e principais momentos 
que acontecem no decorrer de um jogo. De acordo com Sousa (2002), quando o jogador de 
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futebol finta, ou o jogador de basquete faz a cesta, ou um árbitro que mostra um cartão ao 
jogador, são considerados os melhores exemplos desse tipo de imagens.   
     
3.2.3.2 Features de desporto  
  
 Esse tipo de fotografia é definida segundo Sousa (2002), como aquelas que o interesse 
humano se sobrepõe a ação desportiva, em que são capturadas do decorrer de um jogo. 
Podemos exemplificar as feature photos de desporto como as imagens de uma grande 
penalidade, ou o treinador zangado, ou os torcedores aflitos nas arquibancadas.   
 
 
   
3.2.4 Retrato  
 
 No retrato, segundo Sousa (2002), a expressão facial é imprescindível para este 
género, sendo um dos primeiros elementos da comunicação humana. Além disso, pode 
distinguir-se dois tipos de retratos, o retrato individual e o retrato de grupo ou coletivo.   
 Ainda, os retratos podem ser ambientais ou não ambientais, como por exemplo as 
Mug shots  que de acordo com Sousa (2002) ”são um tipo específico de retrato individual 
não ambiental”. (p.122).  
  
3.2.4.1 Mug Shots  
 
 Traduzido do inglês, o termo “mug shot” está relacionado ao “to make faces”, ou seja 
fazer faces, que de acordo com Sousa (2002), são referentes às fotografias de cara e ombros 
de uma pessoa, que se disseminam na imprensa mundial, e geralmente estão associadas a 
algumas estratégias com o intuito de promover a imagem de certos personagens.  
 Para este tipo de trabalho, o fotojornalista precisa explorar o retrato, ver as melhores 
formas para realçar o traço da personalidade da pessoa que está a ser retratada, abstendo-se 
de a foto seja mais uma foto comum de estúdio.  
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3.2.4.2 Retratos ambientais  
 
 Os retratos ambientais, utilizam do ambiente em que a pessoa ou grupo está rodeada, 
bem como objetos para salientar certos aspectos da sua personalidade. Para Sousa (2002), a 
melhor forma de realizar esse tipo de fotografia, é a pessoa ou grupo, estar do seu lugar 
habitual, e que este, seja igualmente tão pessoal e representativo possível.   
 Geralmente, é necessária a utilização de uma grande angular (20 a 35mm), que de 
acordo com Sousa (2002), é preciso obter uma grande profundidade de campo, com o intuito 
de tornar os objetos mais nítidos e o ambiente mais envolvente, tendo em vista que as peças 
são importantes para a construção de sentido por meio de imagens fotográficas.  
   
  
3.2.5 Ilustrações Fotográficas  
  
As ilustrações fotográficas ou também chamadas de fotografias ilustrativas, (photo 
illustrations), de acordo com Sousa (2002): “podem ser fotografias únicas ou fotomontagens, 
quer nestas se usem unicamente fotografias, quer se combinem outras imagens com 
fotografias”. (p.125). Além disso para Sousa (2002), com as tecnologias e processamento 
digital, facilitaram a produção de imagens e o incentivo do uso, com um visual mais 
“conteudista”.  
Na forma tradicional, o género de ilustrações fotográficas contempla temas 
considerados mais despojados, ou seja, “menos sérios”, como a cozinha ou a moda. Para 
Sousa (2002), um bom exemplo seria o fotojornalista tirar a fotografia de um prato de comida 
delicioso para ilustrar uma matéria sobre culinária.   
Ainda podemos considerar que todas as foto ilustrações são imagens planejadas, pois 
requer gerar um efeito específico.  Conforme Sousa (2002), o fotojornalista precisa estar 
muito bem preparado para fazer esse planejamento, pois as photo ilustrations são a base da 
foto opinião e foto análise, como por exemplo para simbolizar a traição a justiça, pode ser 
fotografado uma mão agarrando a balança, que é símbolo da justiça, em que também é 
comum que as pessoas faça pose  para a fotografia.   
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 3.2.6 Histórias em fotografias ou picture stories  
 
Considerado como mais um género fotojornalístico, as histórias em fotografias são 
imagens que de acordo com Sousa (2002), se integram num conjunto com a finalidade de 
constituir um relato compreensivo e construção de um determinado tema.   
Além disso, segundo Sousa (2002), é possível extrair dessa história contada por 
imagens fotos isoladas que também podem ser como retratos, spot news, features. É 
importante ressaltar que as histórias em fotografia são consideradas um gênero nobre na área 
do fotojornalismo.  
Quando se fala em fazer uma reportagem fotográfica, a utilização das Pictures stories 
é a maneira mais apropriada , considerando a foto-reportagem, ou foto-retrato em várias 
imagens como abordagem fotográfica.  
As picture stories se subdividem em cinco tipos de fotografias, que de acordo com 
Sousa (2002), são consideradas como:  “(1) planos gerais globalizantes em que participam 
os principais elementos significativos, (2) planos médios e de conjunto das acções principais, 
(3) grandes planos e planos de pormenor de detalhes significativos do meio, dos sujeitos e 
das acções, (4) retratos dos sujeitos, em close-up (grande plano) ou noutros planos, como o 
plano americano (corte acima dos joelhos) e (5) fotografia de encerramento”. (SOUSA, 2002, 
p.129).  
  Ainda podemos considerar o foto-ensaio e a foto-reportagem, que abrangem as 
histórias em fotografias (picture stories). Para Sousa (2002), o foto-ensaio é uma história em 
fotografias, em que a própria fotografia tem um ponto de vista, pois procura analisar a 
realidade opinião, sendo que o texto não sobressai a imagem, ou seja, não é considerado tão 
importante quanto a própria fotografia.   
 Já a  foto-reportagem de acordo com Sousa (2002), tem como intuito de documentar, 
situar, mostrar processos evolutivos e caracterizar o desenvolvimento de uma determinada 
situação do cotidiano que as pessoas estão enfrentando.   
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 3.3. Cultura visual, Imagem e significação fotográfica 
 
A cultura visual, teve suas origens com a primeira guerra mundial, em que segundo 
Holis (2010), foi possível estabelecer a importância do design visual, pois haviam instruções, 
diagramas e legendas que ajudavam a instruir as pessoas nas unidades da cruz vermelha e 
bases militares, em formas de símbolos, os quais eram reconhecidos e identificados pelas 
pessoas e foram vistos como uma forma de comunicação visual.  
De acordo com Torre (2017): "A cultura visual não diz respeito apenas ao que vemos 
mas, também, ao que sabemos". (p.14). Nesse contexto, é possível considerar que a cultura 
visual vai muito além do que aquilo que vimos, é também sobre a cultura das imagens e o 
objetivo de sua criação, pois a atribuição de significado está muito relacionada a isso, para 
Torre (2017):"Interpretar uma imagem é, ao mesmo tempo, um ato consciente e 
inconsciente". (p.14).  
Para Campos (2013), a cultura visual apresenta três principais considerações, em que 
a primeira é vista como um repositório visual, onde se relaciona com o contexto, e as 
linguagens e signos são elaborados e trocados. Em segundo lugar é “um modo de produzir, 
aprender e decodificar visualmente a realidade”, considerando a representação visual. Por 
último, a cultura visual também é vista como um sistema tanto econômico, simbólico e 
político, amparado pela tecnologia.  
Cada indivíduo consegue se comunicar por meios diferentes, conforme Casarin Da 
Rosa (2013): “é através do nosso olhar, que conseguimos ter diversas percepções onde 
entendemos os significados e interpretamos os sentidos das imagens, ou de qualquer outro 
elemento visual”. (p. 36). Na imagem abaixo, podemos visualizar os estudos feitos por 
Silveira (2010), sobre o que o leitor vê:  
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Imagem 02 - O que o leitor lê.  
Fonte: Silveira (2010, p. 43).  
  
 
Conforme o gráfico proposto por Silveira (2010), podemos notar que infográficos e 
fotos tem uma certa predominância, comparado com apenas o texto, por exemplo. As 
imagens conseguem muitas vezes transmitir um significado próprio e captar a atenção do 
leitor.   
E é desta forma que de acordo com França (2014): “Raras são as publicações que não 
apresentam uma fotografia para captar a atenção do leitor. O texto, por si só, já não é o 
bastante num mundo marcado pela concorrência de imagens. O leitor habituou-se a ver; o 
leitor quer ver o que as palavras lhe dizem”. (p.01).  
Hoje com o avanço tecnológico e o acesso às redes sociais, o leitor é um observador, 
seja da vitrine de imagens que o Instagram proporciona através dos olhos de alguém que 
compartilha a determinada fotografia, situação ou conteúdo.   
 Trazendo para um lado mais técnico, a imagem está associada aos códigos 
linguísticos, propostos Royo (2008), em que são divididos em dois grupos: o primeiro 
consiste nos códigos visuais, que são subdivididos em escrita alfabética; escrita não alfabética 
e imagem fixa. O segundo, são os códigos sequenciais que se diferem em imagem movimento 
e hipertextualidade, como podemos ver na imagem abaixo:   
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Imagem 03- Os códigos linguísticos.  
Fonte: Royo (2008, p.136)  
 
  
Os códigos linguísticos propostos por Royo (2008), ganham maior notabilidade do 
ambiente digital, pois esses elementos geram a interatividade os quais são capazes de 
aprimorar a comunicação visual em sua totalidade.   
A imagem trouxe a evolução das suas formas de representação, e não podemos falar 
disso sem considerar a semiótica, a ciência geral que ampara todas as linguagens. Nesse 
sentido, de acordo com Santaella (2007): “As linguagens estão no mundo e nós estamos na 
linguagem. A semiótica é a ciência que tem por objeto de investigação todas as linguagens 
possíveis, ou seja, que tem por objetivo o exame dos modos de constituição de todo e 
qualquer fenômeno com fenômeno de produção de significação e de sentido”(p.02).  
Levando em consideração esse contexto, Pires (2012): entende que as imagens são 
representações mentais, e a fotografia é uma forma de fixação dessas imagens, simulando o 
tempo e a profundidade das dimensões. Por meio da nossa imaginação é possível recompor 
a imagem mental e o registro fotográfico.   
A comunicação visual possui uma série de elementos e características que são 
fundamentais para a construção de qualquer ideia que se deseja transmitir. Pensando nisso, 
todo esse âmbito de comunicação visual se enquadra diretamente no uso do fotojornalismo. 
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Cada fotografia tem uma intenção, e desperta muitas sensações e interpretações para cada 
pessoa, que vai associar as suas vivências e experiências.   
Desta forma, o fotojornalismo também não pode ser apenas categorizado em imagens, 
por isso, de acordo com França (2014): “Para fazer coincidir ao máximo esses diferentes 
pontos de vista, temos de analisar a fotografia inserida no seu contexto de produção e, 
sobretudo, no de reprodução: o conteúdo e a forma do texto são essenciais para explicitar o 
género fotojornalístico”. (p.50).  
Desde já, percebemos que o fotojornalismo é composto por texto e imagem, e que o 
uso da imagem como notícia tem o poder de falar por si só, e quando agregado ao texto, 
produz um efeito ainda maior no público.  
A forma de consumo da fotografia no Instagram de acordo com Silva Jr (2012): “se 
dá através das escolhas de estilo, de memórias, do conhecimento interpessoal, do 
ordenamento e do mundo sendo mostrado em tempo real. As imagens continuam a se mover, 
a serem geradas, mesmo quando não olhamos para elas”. (p.09).  
O poder, alcance e universalidade de uma fotografia, para França (2014): “têm um 
impacto ímpar na construção das narrativas noticiosas, pelo que se acha necessário e 
pertinente perceber de que forma são utilizadas as imagens nessas narrativas”. (p. 01).  
Ainda para França (2014), às fotografias jornalísticas ao mesmo tempo que são 
revestidas de grande caráter intencional, subjetivo também são informativas, e nesse sentido, 
é sempre relevante observar os elementos que constituem a fotografia e a intenção de fazê-
la. Ainda afirma que uma mesma imagem pode estar relacionada a vários gêneros, e cabe ao 
contexto em que é apresentada definir isso.   
A recepção da fotografia é um momento delicado, pois quando vemos uma imagem, 
ela conforme o processo mental, cada pessoa vai ter uma representação daquilo que está a 
ver, e vai associar com suas experiências de vidas, sentimentos e a nossa imaginação. Para 
Flusser (2002): “Imagens são Superfícies que pretendem representar algo”. (p.07).  
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3.4 Elementos visuais e estéticos no Fotojornalismo 
 
 
Para podermos perceber um pouco mais da comunicação visual, e de como ela é 
constituída, é possível destacar alguns elementos essenciais para a composição da fotografia. 
é importante ressaltar que o fotojornalista precisa ter a capacidade de ver além de olhar, tem 
de prever situações e cenários independentemente do equipamento e técnica que possui.  
 
3.4.1 Luz e Contraste 
 
A luz permite que possamos fotografar. Já dizia Carroll (2014): “você não pode pegá-
la. Você não pode chocar-se com ela. Você não pode dar-lhe um abraço: a luz é intangível”. 
(p.61). Dessa forma, pode-se criar inúmeras possibilidades utilizando a luz ao próprio favor.  
 Além disso, a luz apresenta algumas características importantes, segundo França 
(2014), são o brilho, a cor e a polarização, pois por meio desses elementos é possível ajustar 
toda ação fotográfica, sendo realizada manualmente pelo fotógrafo ou automaticamente na 
câmera fotográfica.  
É possível determinar a quantidade de luz que que será captada, podendo ser muita 
luz, ou pouca luz, onde também as sombras podem ser usadas, tudo depende da perspectiva 
que o fotógrafo deseja fotografar, pois o brilho ou intensidade influenciam na exposição e no 
sentido de propagação da fotografia.  
A luz possui várias características essenciais, as quais podemos destacar a qualidade, 
direção, contraste, uniformidade, cor e intensidade.  Para Sousa (2002) a qualidade da luz diz 
respeito ao tipo de sombra que um objeto iluminado irá produzir, este podendo ser dura e 
definida ou suave a gradual. Além disso, a cor da luz determina a exposição e o tempo, 
contudo a vibração da luz, tudo pode influenciar na momento da captura da imagem.  
No que diz respeito ao contraste, uma imagem pode gerar uma contraposição e destaque de 
uma imagem, transmitindo variações de tonalidades ou realce dos traços. Para Munari 
(2006): “Uma regra muito antiga da comunicação visual é a dos contrastes simultâneos; a 
proximidade de duas formas de natureza oposta valoriza e intensifica a sua comunicação 
visual”.  (p.339).  
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3.4.2 Composição, enquadramento, planos e ângulos 
 
 
O enquadramento se dá por meio do plano, os quais também são importantes para a 
significação da fotografia e o que se deseja mostrar. Para Sousa (2002): “O enquadramento 
corresponde ao espaço da realidade visível representado na fotografia”.(p. 78).   
Para ter um enquadramento, é preciso levar em consideração os planos da fotografia, os quais 
serão elucidados brevemente a seguir, (na página 45), conforme Sousa (2002, p.78 -79):  
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Planos gerais: “os planos gerais são planos abertos, fundamentalmente informativos, e 
servem, principalmente, para situar o observador, mostrando uma localização concreta”.  
  
  
Plano de conjunto: “planos gerais mais fechados, onde se distinguem os intervenientes 
da acção e a própria acção com facilidade e por inteiro”;   
  
  
Plano médio: “os planos médios servem para relacionar os objectos/sujeitos fotográficos, 
aproximando-se de uma visão “objectiva” da realidade; um plano médio mais aberto pode 
considerar-se um plano de três quartos ou plano americano; um plano médio mais fechado 
pode considerar-se um plano próximo”.  
  
  
Grande plano: “os grandes planos enfatizam particularidades (um rosto, uma janela...), 
sendo frequentemente mais expressivos do que informativos, embora também sejam 
menos polissémicos do que os planos gerais, já que estes últimos possuem mais elementos 
para consumo do observador”.  
  
 
Quadro 01 – Tipos de planos fotojornalísticos 
Fonte: (Sousa 2002 , p. 78-79).  
 
  
Além dos planos, também é preciso levar em consideração os ângulos para a captura 
da fotografia, pois os ângulos também materializam o plano da fotografia e de acordo com 
Sousa (2002), são três tipos de angulações  o primeiro é o plano normal que mostra a 
objetividade da realidade representada na fotografia; em segundo, temos o plano picado, em 
que se tenta desvalorizar o motivo fotográfico, e o ângulo se faz de cima para baixo; E por 
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último, o plano contrapicado, em que se faz de baixo para cima, para que haja a valorização 
do motivo da fotografia.  
Não existe uma regra geral para a composição da fotografia, cada fotografia é única, 
e irá depender do intuito do fotojornalista para saber olhar além da fotografia ao elencar quais 
elementos irão fazer parte da captura.  
 
 
3.4.3 Cor  
 
 
Em relação as cores, de uma forma resumida, de acordo com Heller (2000): “Não 
existe cor destituída de significado. A impressão causada por cada cor é determinada por seu 
contexto, ou seja, pelo entrelaçamento de significados em que a percebemos”. (p.18). Abaixo, 
podemos ver o quadro com as cores e os sentimentos que elas representam:   
 
“O vermelho simboliza atividade, dinamismo e paixão”. 
“O azul simboliza harmonia, satisfação”. 
“O verde simboliza a capacidade de se impor e a perseverança”.  
“O amarelo simboliza o otimismo e a ambição em progredir”. 
“O violeta simboliza a vaidade e o egocentrismo”. 
“O marrom simboliza as necessidades físicas, a sensualidade o comodismo”. 
“O cinza simboliza a neutralidade”. 
“O preto simboliza negação e agressividade”. 
 
Quadro 02 - Domínio sentimental das cores  
Fonte: Heller (2000, p. 275)  
  
No quadro acima, é possível perceber a significação das cores e o impacto que cada 
cor tem de uma forma subjetiva para a nossa construção de significado. As cores, os tons 
escolhidos na hora de construir a fotografia influenciam na percepção e na recepção da 
imagem.  
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3.4.4 Contexto, Linhas e Contorno 
 
 
O Contexto, Linhas e Contorno segundo Newark (2009, p. 82): “são usados para 
auxiliar na organização e no esclarecimento de divisões e associações dentro de um texto”. 
Entendemos que o contexto tem um papel significativo para conduzir o entendimento da 
imagem que está a ser vista, um direcionamento para que o imagem cumpra o seu papel 
proposto pelo jornalista.  
Esses elementos ajudam a perceber um pouco mais daquilo que está na imagem e as 
suas representações, pois são fundamentais para a construção do significado que se deseja 
passar, em relação ao cunho jornalístico e o papel de informar por meio da imagem. 
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 Capítulo 4. – Análise Imagética: Fotojornalismo no Instagram 
  
 Com a finalidade de entendermos a discussão teórica, este capítulo tem o objetivo de 
apresentar todos os procedimentos metodológicos acerca do objeto de estudo, bem como os 
métodos adotados para obter as respostas às questões de investigação, realizadas  na conta 
do Instagram do jornal Público: @publico.pt.  
 
 
4. 1 Metodologia 
 
Com o propósito de realizar o enlace de toda a pesquisa e delimitar as metodologias 
para o desenvolvimento deste estudo, primeiramente foi realizada uma pesquisa exploratória 
de caráter qualitativa, que pode ser definida como:  
 
A investigação qualitativa emprega diferentes alegações de conhecimento, estratégias de investigação 
e métodos de coleta e análise de dados. Embora os processos sejam similares, os procedimentos 
qualitativos se baseiam em dados de texto e imagem, têm passos únicos na análise de dados e usam 
estratégias diversas de investigação. (Creswell, 2007, p. 189).  
 
 
A partir disso, pretende-se utilizar como ferramenta de pesquisa a revisão 
bibliográfica, que segundo Gil (2002, p.44): “Pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base 
no material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. Para o 
autor, esse tipo de pesquisa tem uma vantagem, pois permite ao investigador uma 
abrangência dos fenômenos muito mais ampla, do que se poderia conseguir pesquisando 
diretamente.  
O estudo de caso, de acordo com Yin (2005): “é uma investigação empírica que 
investiga um fenômeno contemporâneo dentro do seu contexto de vida real, especialmente 
quando os limites entre o fenómeno e o contexto não estão claramente definidos” ( p.32).  
O objetivo geral desta pesquisa é analisar de que forma o jornal Público utiliza o 
Instagram e como o fotojornalismo está relacionado com a produção de informação e 
conteúdo jornalístico. Além disso, visa alguns objetivos específicos como verificar a 
dinâmica de imagens; Identificar os elementos técnicos e estéticos do fotojornalismo; 
Questionar a importância do uso das hashtags; criar um mapa com as principais hashtags 
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utilizadas; Refletir sobre o Instagram como plataforma de comunicação visual; Refletir sobre 
a essência do fotojornalismo, e detectar um padrão nas publicações.  
A escolha do objeto de pesquisa de restringe em analisar a conta de Instagram do 
jornal Público: @publico.pt, no período de 01 de março de 2019 a 15 de março de 2019. A 
primeira quinzena do mês de março foi de escolha aleatória, mas  considerou-se por ser um 
mês “neutro” sem muitas interferências com datas comemorativas, por exemplo.   
Esta pesquisa justifica-se a partir da importância que as redes sociais ganharam espaço 
e representatividade, sobretudo o Instagram, na produção de informação e conteúdo 
jornalístico, por meio de imagens para noticiar.  
A escolha do jornal Público, como objeto de pesquisa, foi considerada a partir do 
trabalho que é realizado, sendo referência em Portugal na área do fotojornalismo, onde se 
consolidou uma maneira notável de fazer fotografia, sobretudo na conta do Instagram.  
O Instagram é uma rede social orientada visualmente por meio de percepções 
fotográficas, sendo uma rede que cresce a cada dia, com milhares de usuários que capturam 
e compartilham seus momentos por meio de fotografias e vídeos.  
Contudo, estudar sobre o  fotojornalismo no Instagram e a cultura visual das notícias 
que são publicadas, é uma maneira de desmistificar e entender um pouco desse universo que 
está cada dia mais presente na vida diária das pessoas.  
Com o imediatismo do clique, e as redes sociais, surge a primeira inquietação que 
motivou esta pesquisa, em que foi refletir como o Instagram está relacionado com o 
fotojornalismo, e como essa rede social orientada visualmente, pode estar conectada ao 
fotojornalismo  que explora as fotografias para noticiar e contar histórias.  
Ao pensar no impacto que as redes sociais tem em nossas vidas, e nas crescentes 
transformações, pode ser delimitado o problema de pesquisa, em que parte de reflexões 
acerca de que forma o fotojornalismo foi impulsionado pelo Instagram na produção de 
conteúdo jornalístico por meio de imagens? E de como é feita a abordagem visual das notícias 
a partir do fotojornalismo no Instagram do jornal Público (@publico.pt).  
Os resultados esperados, são delimitados por algumas hipóteses, sendo elas: As 
fotografias com cunho jornalístico têm um impacto ímpar na construção da “realidade” visual 
no contexto que estamos inseridos; O uso da imagem como notícia, fala por si própria 
independente do género jornalístico;  O Instagram permite a publicação em tempo real e a 
interação instantânea entre a imagem e o público que observa.  
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4.2 Descrição do Objeto de Estudo 
 
 
O Público é considerado um jornal de referência em Portugal, com sua periodicidade 
diária e matutina, contempla sua existência na vida dos portugueses desde 1990. Além disso, 
é considerado referência na área do fotojornalismo, onde se consolidou uma maneira notável 
de fazer fotografia e noticiar aos leitores e segue o slogan de “Pense bem, pense público”.   
Ao longo dos anos, o jornal passou por muitas transformações, porém sempre soube 
utilizar a fotografia considerando vários aspectos e o objetivo de informar seu público. 
Atualmente conta com sete seções com os mais variados temas da atualidade.   
Além disso, o jornal Público também está presente em meio digital, possui website, 
instagram, facebook, Twitter, pinterest, Linkdin e canal no Youtube. Como o objetivo é 
estudar o Instagram, vamos seguir esse viés e fazer uma breve descrição dessa plataforma e 
de como o Jornal Público está a utilizar, sobretudo nas questões do fotojornalismo e dinâmica 
das publicações de um modo geral.  
Na imagem abaixo (imagem 04) podemos ver a imagem inicial do Público no 
Instagram, a qual atualmente conta com 160 mil seguidores e 2.085 publicações.   
 
  
 
Imagem 04 - Página inicial do Instagram do Público 
Fonte: https://www.instagram.com/publico.pt/  
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Como é possível ver na imagem acima (imagem 04) esta é a página inicial do 
Instagram do Público, e apresenta-se com a breve descrição: “As imagens do dia em Portugal 
e no mundo”. Além disso, possui uma hashtag própria #EstouAquiPúblico para que os 
usuários compartilhem seus registros fotográficos como uma forma de interação e 
proximidade.   
Na página inicial, ainda podemos ver os destaques de cada secção que o jornal possui, 
em formato de Story, que estão disponíveis para quem quiser olhar e acompanhar os 
principais acontecimentos e informações que são compartilhados também nos outros meios 
que o jornal está presente.   
Outro ponto importante, é o link que está disponibilizado na bio: 
(https://linkin.bio/publico.pt), este direciona para uma página que mostra as fotografias 
publicadas no Instagram com hiperlinks que ligam ao site oficial, em que o usuário pode ter 
acesso a matéria completa de cada postagem, com o intuito de receber a informação na 
íntegra.   
 
4.3 Critérios para Análise 
 
 
Após consecutivos agrupamentos dos valores-notícia que foram citados na revisão 
bibliográfica, foi possível obter o quadro abaixo (quadro 03). Na pesquisa empírica, os 
valores que compõe o quadro, serviram como estrutura a fim de criar categorias para a análise 
das imagens do Instagram, que pode ser visto abaixo e a descrição completa pode ser 
consultada nos anexos: 
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 Quadro 03 - Valor-Notícia e Critérios de Noticiabilidade 
 
 
 
Cada um dos valores notícias presentes no quadro, compõe a análise, que 
correspondem aos critérios descritos, sendo eles: “Proximidade”: entendeu-se pelas 
publicações com um vínculo geográfico ou cultural e oram considerados como proximidade 
todas referentes a Portugal; Como “Interesse”, foi levado em consideração duas linhas, a de 
interesse público, que foi considerado aquilo que são de questões públicas, um direto ao 
público, e o interesse social, foi determinado pela informação para a sociedade em geral, sem 
segmento específico; A “Negatividade”, foi determinada a partir das publicações que 
expressaram falha, violência, morte, infração e ilegalidade; O “Conflito, foi entendido pelas 
situações de tensão, polémica ou ambiguidade; A “Importância” foi considerada no contexto 
de amplitude, consequência, impacto e gravidade; A “Emoção”, foi delimitada por drama, 
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suspense e entretenimento; e por último a “Excepcionalidade”, que foi entendida como aquilo 
que é incomum, imprevisível, inesperado, sensacional ou surpresa. 
Cada um desses valores-notícias, estão descritas e separadas pelo número de vezes 
que aparecem, relacionadas com cada género fotojornalístico, e mais detalhes sobre a 
descrição e construção, podem ser consultadas nos anexos. 
Na amplitude dos géneros fotojornalísticos, foram levados em consideração os 
seguintes critérios: Para o género “fotografia de notícias”, as Spot News foram consideradas 
os acontecimentos “hard” , ou difíceis com cenas mais chocantes, enquanto o notícias em 
geral, enquadram-se aquelas fotografias que foram planejadas pelo fotógrafo/fotojornalista, 
para capturar acontecimentos de uma forma mais geral, como por exemplo os eventos. 
Para o género das “Features”, para o interesse humano, foi considerada as fotografias 
que aparecem de forma espontânea e/ou bem humoradas; A de interesse pictográfica, aquelas 
com muita luz e força visual; E a de animais, todas as fotografias que despertaram riso ou 
ternura. 
O género fotojornalístico de “Desporto”, foram verificadas as fotografias de ação 
desportiva, como aquelas com a captura de um ato desportivo, e as features de desporto, 
como aquelas que mostram os desportistas e o público de uma forma mais descontraída, e as 
suas expressões. 
Com a finalidade de analisar o género “Retrato”, foram identificadas como mug shots 
aquelas fotografias mais pose, captando as expressões do rosto, fotografías mais próximas, 
enquanto o retrato ambientais, foram aquelas marcadas pelo ambiente fazer parte do contexto 
que a pessoa está inserida, em que salienta aspectos da sua personalidade ou atividade.  
O género fotojornalístico “Ilustração Gráfica”, foram todas as fotografias com um 
cunho ilustrativo, como por exemplo os elementos de fotomontagem e elementos gráficos. 
No que diz respeito às “Picture Stories”, foram consideradas as publicações com mais 
de uma imagem, em que as outras fotografias apareciam como forma de construir a 
compreensão sobre o tema, bem como de mostrar processos ou situações vivenciadas.  
Já no âmbito da análise das hashtags, para encontrar as mais utilizadas estabelece-se 
que deveriam aparecer igual ou superior a três (03) vezes no decorrer das publicações. Dessa 
forma, foi possível elaborar um gráfico com as hashtags mais utilizadas, e também num 
contexto geral, todas que apareceram nas postagens do Instagram. 
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Além disso, é importante ressaltar que as imagens com a #EstouAquiPúblico, não 
foram incluídas nos valores-notícia, e nem género fotojornalístico por não terem conteúdo 
noticioso, ambos não se aplicaram. 
 Outro critério importante, é que os vídeos e animações publicadas na página não 
foram consideradas nas análises, os quais totalizaram dezesseis (16) publicações. 
 Após todas as especificações e detalhamento de como foram desenvolvidas as 
análises e seus critérios, a seguir, vamos ver os resultados e interpretação dos dados. 
 
4.4 Interpretação de Dados 
 
 
 Após serem definidos os critérios para as análises, com base na metodologia aplicada, 
foi realizada a interpretação dos dados que está dividida por categorias para melhor 
entendimento. 
 
 
4.4.1 Géneros Fotojornalísticos 
 
 
 A partir das análises, foi possível desenvolver o gráfico abaixo (gráfico 01) com os 
géneros fotojornalísticos que apareceram nas duzentas e dez (210) imagens, as quais foram 
identificadas nas cinquenta e quatro (54) publicações do instagram @publico.pt: 
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Gráfico 01 - Géneros Fotojornalísticos 
 
 
Ao interpretar os dados os resultados foram identificados os seguintes géneros 
fotojornalísticos: na categoria fotografia de notícias teve um total de vinte e seis (26) 
classificações, sendo que seis (06) correspondem as Spot News, e vinte (20) às notícias em 
Geral; Em relação as Features, teve um total de dezessete (17), dividindo-se em: dez (10) de 
Interesse Humano, zero em Interesse Pictográfico,e sete (07) de animais; Já a o desporto, 
teve um total de quatro (04), sendo duas (02) para ação desportiva e duas (02) para features 
de desporto; Na questão dos retratos, o total foi de oito (08), em que três (03) foram Mug 
Shots e cinco (05) ambientais; A ilustração gráfica, teve um total de três (03) e por último, a 
categoria  Picture Stories teve um total de dezesseis (16). 
  A análise detalhada de cada imagem pode ser consultada nos anexos. 
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4.4.2 Valores- Notícia 
 
 Os valores-notícia que foram identificados nas 54 publicações, aparecem com a 
seguinte frequência, a qual podemos visualizar no gráfico abaixo:  
 
 
 
Gráfico 02 - Valores- Notícia 
 
 
A frequência dos valores notícia identificados nas análises foram as seguintes: No 
critério proximidade foram identificadas treze (13) vezes ; O interesse sete (07) vezes; A 
negatividade foi identificada seis (06) vezes; O conflito, apareceu oito (08) vezes; A 
importância, teve um total de quatorze (14) vezes. A emoção reincidiu treze  (13) vezes; e 
por último e não menos importante, a excepcionalidade teve um total de vinte e um (21). 
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4.4.3 Cruzamento dos Valores-Notícia com os géneros Fotojornalísticos 
 
 
 
Após o levantamento dos valores-notícia e dos géneros fotojornalístico, foi realizado 
o cruzamento dos dados e a frequência com que cada uma delas aparece, que pode ser 
diferenciadas pelas cores no gráfico abaixo:  
 
 
Gráfico 03 - Cruzamento dos Valores-Notícia e géneros Fotojornalísticos 
 
 
 
 
O género com predominância foi o notícias em geral, com o valor notícia de 
proximidade, como é possível visualizar no gráfico acima (gráfico 03). Num segundo 
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momento o valor-notícia importância, aparece mais no género de picture stories. Em 
terceiro, o valor-notícia interesse, também aparece mais no género de picture stories.  
Os demais valores-notícias não tem tanta visibilidade quando os citados 
acima, mas também aparecem relacionados com os géneros fotojornalísticos, 
considerando que o género interesse pictográfico não aparece nenhuma vez nas 
análises. 
 
 
4.4.4 Relação Valor fotojornalístico X Valor artístico 
 
 
 No gráfico abaixo, é possível visualizar o número total de fotografias que foram 
analisadas, as quais se distinguem entre fotografias com valor jornalístico, que teve um total 
aproximadamente de cinquenta (50)  e fotografias com valor artístico aproximadamente de 
doze (12), como pode ser visto:  
 
 
 
Gráfico 04 - Valor fotojornalístico X Valor artístico 
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4.4.5 Hashtags mais utilizadas 
 
 
 Abaixo, no gráfico 05, é possível ver as hashtags que foram mais utilizadas, sendo 
que a #Público se sobressai, devido ser a hashtag oficial do jornal. Em segundo lugar, aparece 
a #Portugal, o que gera proximidade, já que o jornal está inserido no País. 
 
 
 
 
Gráfico 05 - Hashtags mais utilizadas 
 
 
 A listagem completa de todas as hashtags podem ser consultadas nos anexos. 
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Considerações Finais 
 
 
Este estudo acadêmico foi de grande valia, pois foi possível desmistificar e entender 
um pouco mais do universo em que estamos inseridos e da tecnologia que nos acompanha 
em nossas rotinas diárias, em que por meio do levantamento e da construção da pesquisa e 
todo o embasamento teórico, foi possível aprofundar conhecimentos e aperfeiçoar algumas 
práticas relacionadas a comunicação em geral e a prática do fotojornalismo e a cultura visual 
das notícias no Instagram, em que estamos em constantes transformações, e vivemos a era 
mediada pela instantaneidade e a imediatismo do clique, em nossos dispositivos móveis.  
A utilização do Instagram, se tornou algo imprescindível como forma de noticiar, 
sobretudo para o Jornal o Público, que soube utilizar e explorar as interfaces da rede social, 
com a finalidade de se aproximar e de levar a informação e noticias ao seu público.  
A essência do fotojornalismo, está ligada de uma certa forma, aos valores-notícias e 
os critérios de noticiabilidade, uma vez que partimos do pressuposto que na verdade, 
expressam a forma com que o jornalista vê o mundo, suas premissas e contexto intelectual.  
Dessa forma, a foto jornalística, vista do ponto de vista noticiosa, é capaz de impor 
visualmente a informação, legitimando aquilo que devemos saber e que precisa ser percebido 
por meio da fotografia, associada ao texto como formador de sentido.   
No âmbito das hashtags, ficou comprovado que tiveram uma grande importância ao 
acompanhar a fotografia nas publicações, pois por meio delas, já era possível direcionar o 
leitor com uma prévia daquilo que estava a ser tratado nas imagens, quando por exemplo, as 
fotografias estavam acompanhadas da legenda #SemComentários, por mais que tivesse um 
grande valor visual, a hashtag serviu como um guia de palavras-chave para direcionar o tema 
abordado.  
O objetivo geral da pesquisa foi respeitado, e foi possível analisar a forma de como o 
jornal O Público (@publico.pt)utiliza o seu Instagram e como o mesmo está relacionado à 
prática do fotojornalismo. Em relação aos objetivos específicos, que foram propostos como 
ponto de partida, é possível concluir que a dinâmica de imagens é bem elaborada, e nas 
imagens com valor jornalístico, foi possível identificar elementos técnicos e estéticos do 
fotojornalismo.   
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Além disso, no decorrer da pesquisa empírica e das análises, foi possível refletir sobre  
o Instagram como plataforma de comunicação visual, uma vez que a maioria das imagens 
tem uma força visual, e outros elementos interativos como vídeos, e animações também 
refletem essa comunicação como um todo.  
A metodologia da pesquisa foi devidamente atendida e através dela as hipóteses 
puderam ser comprovadas, em que as fotografias com cunho jornalístico têm um impacto 
ímpar na construção da “realidade” visual no contexto que estamos inseridos; O uso da 
imagem como notícia, fala por si própria independente do género jornalístico e o Instagram 
permite a publicação em tempo real e a interação instantânea entre a imagem e o público que 
observa.  
Além disso, as imagens somadas ao uso dos recursos interativos, como por exemplo, 
som, e efeitos visuais, colaboram para o realce de alguns aspectos que podem ser aliados para 
noticiar algum fato e/ou acontecimento, em que a estética, pode ser considerada um valor 
notícia, no sentido de construção do entendimento. Devido aos recortes desta pesquisa, os 
stories do Instagram, não foram abordados, mas foram considerados interessantes para 
eventuais pesquisas futuras.   
No que diz respeito aos géneros fotojornalísticos, o género de fotografia de notícias 
se sobressaiu em relação aos demais, em que temos um segundo momento, o picture stories, 
que foram consideradas aquelas publicação que tinham mais que uma fotografia, de forma 
que foram necessárias para a compreensão e construção de sentido sobre determinados temas.  
Os valores-notícia que mais tiveram destaque, foram o de excepcionalidade, o qual 
esteve incluído aquilo que era imprevisível, inesperado, surpresa, sensacional e/ou incomum, 
de forma que esse valor-notícia, apareceu mais nas fotografias com p género de fotografias 
de notícias.   
Além disso, as fotografias que não possuem valor fotojornalístico, foram classificadas 
como artísticas, pois em todas as vezes que aparecem, são seguidas apenas da 
#EstouAquiPúblico, e por serem fotografias dos lugares onde os usuários/leitores do jornal 
estão, não se inserem num contexto noticioso, apenas como imagens diferenciadas que 
chamam atenção pela criatividade.  
Contudo, o acréscimo da informação visual para o fotojornalismo, pode ser 
considerada uma   vantagem na difusão da informação, pois as imagens têm alta capacidade 
de despertar o interesse  para uma determinada notícia, sobretudo, comprovar o seu conteúdo, 
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já que nos dias de hoje, tudo aquilo que é mais visual, sempre ganha mais atenção, e estamos 
acostumados com uma cultura de informação rápida que esteja na ponta dos nossos dedos.   
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 Anexo A - Publicações das Imagens do Instagram do @publico.pt 
  
 
  
 Anexo 01 - Publicação nº 01, março de 2019 
 Disponível em: https://www.instagram.com/p/BudfLQqgBR_/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
 Na imagem acima está inserida no contexto de uma exposição em que a fotografia 
retrata uma das obras da artista Joana Vasconcelos, representa uma piscina e tem o 
formato geográfico de Portugal, fazendo alusão ao espaço que está inserida.  
 Em relação ao texto, não existe uma descrição, apenas a #SemComentários, 
acompanhada também de outras hashtags que situam o entendimento da informação 
visual presente na imagem. 
 Em termos visuais, a fotografia tem boa luminosidade e o ângulo coloca bem em 
destaque o objeto que está a ser fotografado. O género fotojornalístico foi definido 
como notícias em geral, pois a fotografia foi planejada no contexto. 
 Já de acordo com os critérios de noticiabilidade, foram detectados o de proximidade 
por ser em Portugal e o da excepcionalidade por estar no contexto de noticiar uma 
exposição única. 
 Interação do público - Nº de likes :  367 likes 
 Imagem artística (   )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas:  #Serralves #Porto #Exposição 
 Género fotojornalístico:  Notícias em geral  
 Critérios de noticiabilidade: proximidade: Excepcionalidade  
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 Anexo 02 -Publicação nº 02, março de 2019 
 Disponível em: https://www.instagram.com/p/Bud2P-
4ge9Q/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
  A publicação conta com três imagens, as quais dizem respeito a uma reserva marinha 
e nesse contexto, as fotografias estão relacionadas ao tema. A primeira fotografia num 
panorama geral para inteirar o leitor do ambiente de modo geral, e as outras duas 
imagens, são dos animais no mar, com a finalidade de aproximar e mostrar os animais 
no seu habitat natural. 
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   Em relação ao texto, é possível ter mais acesso a informações pelo link que é 
disponibilizado, o qual possui a matéria completa com mais detalhes. Além disso, a 
classificação fotojornalística presente é a Picture Stories, pois utiliza mais que uma 
fotografia para gerar compreensão sobre o tema principal.  
  Os valores-notícia estão enquadrados como proximidade, por falar de Portugal (uma 
vez que o jornal também atua no país), e também de importância pelo fato da amplitude 
que lhe é destacada. 
  
 Interação do público - Nº de likes :  1.269 likes 
 Imagem artística (   )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #Açores #ciência #oceanos#biodiversidade #Portugal 
#science#oceans #nature #conservation#Público 
 Género fotojornalístico:  Notícias em geral e Picture Stories. 
 Critérios de noticiabilidade: proximidade; importância (amplitude). 
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 Anexo 03 -Publicação nº 03, março de 2019 
 Disponível em: https://www.instagram.com/p/BueM-
f3ACZi/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
Na terceira publicação realizada no dia 01 de março de 2019, o conjunto de imagens 
constroem o cenário do carnaval no Rio de Janeiro, no Brasil, mas para falar a respeito da 
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segurança e as razões que o espaço ficou interditado. Sobretudo, ao invés de falar de fato do 
problema, são expostas apenas imagens “belas” do carnaval e  se o leitor não ler o texto, não 
irá compreender do problema que é retratado. 
Numa análise geral os elementos visuais da fotografia são constituídos por muitas 
cores, que chamam atenção e também a espontaneidade na captura dos momentos, os quais 
podem ser classificados como features de interesse humano, já que mostra as pessoas de 
forma bem espontânea e bem humorada, e além disso, também se faz presente o género 
picture stories. 
No que diz respeito aos critérios de noticiabilidade, a publicação pode ser enquadrada 
como importância (consequência) e de excepcionalidade (inesperado) pelo fato do decorrer 
do problema. 
 
Interação do público - Nº de likes : 455 likes 
Imagem artística (  )  |  valor fotojornalístico (x )  
Hashtags utilizadas:#carnaval#RiodeJaneiro 
#Brasil#Sambódromo#MarquêsdeSapucaí#samba #carnival #Público  
Género fotojornalístico:  Picture Stories e features interesse humano. 
Critérios de noticiabilidade: Importância: consequência 
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Anexo 04  - Publicação nº 04, março de 2019 
Disponível em:https://www.instagram.com/p/Bueb65Rgs30/?utm_source=ig_web_copy_link 
 
 
Na publicação realizada no dia 01 de março de 2019, está inserida na temática de 
sustentabilidade, em que noticia a chegada das bicicletas elétricas na cidade de Lisboa. O 
conjunto de imagens é bem condizente com o texto, ilustrando a compreensão sobre o tema. 
Em termos visuais, as imagens possuem bons enquadramentos, em que na primeira 
imagem existe um plano geral e na sequência um plano médio e um plano próximo.  
No que diz respeito aos critérios de noticiabilidade,se definem entre atualidade, por 
ser um tema atual; a proximidade por ser em Lisboa/Portugal e de Interesse social, pois é 
uma informação de um transporte alternativo para a população. Além disso, em relação aos 
géneros fotojornalísticos  é possível apontar Picture Stories e notícias em geral.  
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Interação do público - Nº de likes : 625 likes 
Imagem artística (  )  |  valor fotojornalístico ( x )  
Hashtags utilizadas:#bicicletas #uber #Lisboa #transportes#ambiente #bikes 
#Lisbon#environment #Público 
Género fotojornalístico:  Picture Stories e notícias em geral 
Critérios de noticiabilidade: Atualidade; Proximidade;Interesse social 
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 Anexo  05  - Publicação nº 05, março de 2019 
 Disponível em: 
 https://www.instagram.com/p/Bueq8CqAyRa/?utm_source=ig_web_copy_link 
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Na publicação realizada no dia 01 de março de 2019, tem cunho informativo e tem 
como objetivo premiar as fotografias de alterações climáticas em Portugal por meio de um 
concurso fotográfico.  
As imagens de um modo geral, são alusivas ao contexto, e captam detalhes das 
alterações climáticas em vários aspectos. Além disso, o plano das fotografias é amplo, 
mostrando um panorama mais geral da situação. Podem ser destacadas no género 
fotojornalístico de fotografias de notícias (notícias em geral) e o picture stories, pois mais 
uma vez, aparece mais que uma fotografia para construir o contexto. 
No que se refere aos valores de noticiabilidade, é possível destacar a proximidade por 
ser as fotografias em Portugal, o interesse social pois  tem um aspecto de despertar o interesse 
social para a causa e a atualidade por ser um dos temas que mais vem ganhando destaque. 
  
  
 Interação do público - Nº de likes : 824 likes 
 Imagem artística (  )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #alteraçõesclimáticas #fotografia#concurso #terra 
#clima#climatechange #photography #eart#Público #P3 
 Género fotojornalístico:  Picture Stories e notícias em geral. 
 Critérios de noticiabilidade: Atualidade; Proximidade;Interesse social 
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 Anexo 06  - Publicação nº 06, março de 2019 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/BugN12uAlHb/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
 No dia dois de março de 2019, foi realizada a seguinte publicação, relatando a história 
de um senhor com problemas de saúde, e a mobilização do condomínio do seu prédio para 
auxiliar com a cadeiras de rodas. A notícia pode ser interpretada com um cunho mais 
apelativo, pois mostra a situação de uma maneira mais delicada, mas o texto e o usa das 
hashtags auxiliam o entendimento da informação. 
A respeito dos elementos visuais, é possível identificar que em ambas fotografias não 
há muita luminosidade, deixando um ar mais triste na fotografia, despertar a sensibilidade 
com o momento. Além disso, primeiro é realizado um enquadramento da pessoa na fotografia 
e depois, um plano mais aberto para mostrar um pouco do contexto e a situação. 
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O género fotojornalístico é marcado por notícias em geral, e a noticiabilidade por 
proximidade, por ser uma fato em Portugal e emoção -dramaticidade pelo viés que o texto 
conduz. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 581 likes 
 Imagem artística (  )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #saúde #acessibilidade #úlcera #mobilidade #Portugal #Público 
 Género fotojornalístico:  notícias em geral 
 Critérios de noticiabilidade: Proximidade; Emoção-Dramaticidade 
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 Anexo 07  - Publicação nº 07, março de 2019 
 Disponível em: https://www.instagram.com/p/Bugb9QtD1-
h/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
 A publicação realizada no dia 02 de março de 2019, é uma indicação cultura para o fim 
de semana. Num primeiro momento a fotografia é um pouco sem sentido, pois só quem 
já esteve no local é capaz de reconhecer a paisagem. Com o auxílio das hashtags é 
possível direcionar a informação e ainda para quem quiser saber mais a respeito, existe 
um link para acessar a informação na íntegra. 
 A fotografia é um plano geral, mostrando elementos da natureza/jardim. Aqui o género 
fotojornalístico aplicado é notícias em geral e a noticiabilidade pode ser vista como 
entretenimento.  
  
 Interação do público - Nº de likes : 244 likes 
 Imagem artística (  )  |  valor fotojornalístico (X )  
 Hashtags utilizadas: #Serralves #teatro #dança#exposições #arte 
#monumentos#passeios⁣ #dance #art #monuments#Público⁣ 
 Género fotojornalístico:  Notícias em geral | Critérios de noticiabilidade: 
Entretenimento 
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 Anexo 08  - Publicação nº 08, março de 2019 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/BugptsODugs/?utm_source=ig_web_copy_link 
 
 
A publicação do dia dois de março de 2019, se trata da notícia sobre a qualificação 
de um atleta do triplo salto Europeu. A fotografia capta o momento em que o atleta estava 
em movimento, bem como as suas expressões. O de género fotojornalístico identificado é o 
desporto (ação desportiva). 
Os elementos da imagem estão bem identificados, já que é uma imagem com 
movimento, e o fundo desfocado deixando apenas em maior evidência o atleta com a captura 
do salto. É possível destacar o valor notícia excepcionalidade imprevisível e proximidade. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 1.081 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #desporto #atletismo #triplosalto#Portugal #Público 
 Género fotojornalístico:  Desporto, ação esportiva 
 Critérios de noticiabilidade: Imprevisível; Proximidade. 
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 Anexo 9  - Publicação nº 09, março de 2019 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/Bug6QAlDFU8/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
Na imagem que foi publicada no dia 02 de março de 2019, é referente ao título de 
“Entrudo” mais tradicional do País, que estão a concorrer a classificação da UNESCO. 
A fotografia tem alguns elementos como o contraste, a luminosidade e as sombras, 
que complementam o contexto, criando um cenário de suspense, mistério que está ligado a 
subjetividade da máscara. O plano da fotografia é um plano americano, deixando em 
evidência as fantasias/ máscaras dos personagens. O género fotojornalístico é feature humano 
  
 Interação do público - Nº de likes 764 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico (X)  
 Hashtags utilizadas: #caretos #entrudo #Portugal#carnaval #Público 
 Género fotojornalístico:  features humano 
 Critérios de noticiabilidade: Entretenimento 
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 Anexo 10 - Publicação nº 11 de março de 2019 
 Disponível 
em:https://www.instagram.com/p/BuhJH4RnwpS/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
A publicação realizada no dia dois de março de 2019 é um teaser convite para 
informar as sugestões de  festas de carnaval. Pelo uso das hashtags é possível perceber que 
se trata de Lisboa e Porto. 
A imagem é uma montagem com alguns elementos visuais e a simbologia da caveira 
no reflexo dos óculos, efeito realizado pela edição fotográfica na imagem, considerando a 
foto real, com alguns efeitos para realçar a força visual. O género fotojornalístico é ilustração 
gráfica, fotomontagem, e os critérios de noticiabilidade identificados são, entretenimento e 
interesse social, por se tratar do carnaval, evento social. 
  
 Interação do público - Nº de likes 175 likes 
 Imagem artística ( x )  |  valor fotojornalístico ( )  
 Hashtags utilizadas: #carnaval #Lisboa #Porto #Portugal#Público⁣ 
 Género fotojornalístico:  Ilustração fotográfica (fotomontagem) 
 Critérios de noticiabilidade: entretenimento, interesse social. 
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 Anexo 11- Publicação nº 12, março 2019. 
 Disponível em:https://www.instagram.com/p/BuhpoU1gAH7/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
Na publicação do dia 03 de março de 2019, é referente ao dançarino representando  
Portugal na Eurovision em Israel. A fotografia mostra apenas um enquadramento do 
dançarino de forma simples um grande plano, realçando toda expressividade na fotografia. 
Em termos de simbologia, a imagem emite um ar sério, captando o dançarino com 
uma postura mais fechada, e tendo em vista do que se trata a matéria, a fotografia poderia ser 
mais condizente. 
O género fotojornalístico destacado aqui é o retrato (mug shots) e os valores da notícia 
podem ser entendidos como entretenimento. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 969 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #FestivalDaCanção #eurovision 
 Género fotojornalístico: Retrato , mug shots 
 Critérios de noticiabilidade: entretenimento 
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 Anexo 12 - Publicação nº14, março 2019. 
 Disponível em: https://www.instagram.com/p/BujXsJ3ltl3/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
 A imagem acima, é uma partilha por meio da hashtag #EstouAquiPúblico, a qual o 
jornal Público compartilha no perfil do Instagram, juntamente com a @tag da pessoa que 
realizou o registro.  
Os elementos que compõe a imagem são as sombras e o uso da tonalidade preto e 
branco, cria um contraste entre as pessoas, o farol e as ondas. 
  
  
 Interação do público - Nº de likes : 1.413 likes 
 Imagem artística (x)  |  valor fotojornalístico ( )  
 Hashtags utilizadas: #EstouAquiPúblico 
 Género fotojornalístico: Não se aplica  
 Critérios de noticiabilidade: Não se aplica  
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 Anexo 13 - Publicação nº 15, março 2019. 
 Disponível em:https://www.instagram.com/p/Bujmf1ElidF/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
A publicação acima, se trata da temática LGBT, em que já é possível relacionar o 
tema, pois há elementos visuais captados na imagem com as cores do arco íris, que aparecem 
nas bandeiras que compõem o cenário e foram capturadas pelo fotógrafo com o intuito de 
reforçar  a imagem com o contexto da notícia. 
O género fotojornalístico identificado é notícia em geral, e os critérios de 
noticiabilidade são, atualidade e importância (amplitude), pelo o alcance que possui e é 
explícito no texto e nas hashtags. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 1.413 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #LGBTI #Gay #Portugal #Canadá#Suécia 
#homossexualidade#transgénero #Europa #homofobia#Público #P3 
 Género fotojornalístico: Notícias em geral 
 Critérios de noticiabilidade: Atualidade; Importância, amplitude. 
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 Anexo 14- Publicação nº 16, março 2019. 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/Bujw7eVAYm0/?utm_source=ig_web_copy_link 
 k 
 
As fotografias são utilizadas para retratar a morte do fotógrafo que realizou as 
fotografias e foi vencedor de prémios em anos anteriores.  
As imagens mostram momentos difíceis e únicos sobre os refugiados, e nesse sentido 
pode ser identificado o género fotojornalístico de spot news e também ilustração gráfica, pois 
a imagem com o rosto do fotógrafo está sobreposto a um outra imagem, as quais transmitem 
tristeza, e a chuva, simboliza as lágrimas, nesse contexto.  
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 Interação do público - Nº de likes : 2.194 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #worldpressfoto #yannisbehrakis#foto 
#photography#photojournalism #refugees⁣ 
 Género fotojornalístico: Spot news: ilustração gráfica 
 Critérios de noticiabilidade: Importância, consequência; Emoção, negatividade. 
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 Anexo 15 - Publicação nº 18, março 2019 
 Disponível 
em:https://www.instagram.com/p/BulLM6kDBCr/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
A publicação é sobre um tornado que atingiu o Alabama, causando mortes. A imagem 
nos mostra os estragos provocados, não existem muitos elementos visuais presentes, mas é 
possível identificar um cenário de destruição. 
O género jornalístico identificado foi o spot news, pelo fato do acontecimento 
imprevisto, e os valores-notícia são importancia (gravidade).  
  
 Interação do público - Nº de likes : 253 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #clima #Alabama #EUA#climatechange #Público 
 Género fotojornalístico: Spot news. 
 Critérios de noticiabilidade: Importância, gravidade; negatividade 
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 Anexo 16- Publicação  nº19, março 2019. 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/Bulo9aeDsPT/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
A publicação é referente a Ricardo Araújo, que está a ser julgado por violência 
doméstica. A imagem mostra o acusado de uma maneira formal, não em um cenário de 
infrações, como a texto relata, e nesse caso imagem e texto não estão muito condizentes, de 
maneira do fato ocorrido e a forma de como é retratada a imagem. 
Nesse sentido, o valor notícia identificado foi o de conflito, polémica, e o género 
fotojornalístico, como retrato, mug shots. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 2.728 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #justiça #tribunais#violênciadoméstica #sociedade#Público 
 Género fotojornalístico: Retrato mug shots 
 Critérios de noticiabilidade: Conflito, polémica. Negatividade infração, Violência.  
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 Anexo 17- Publicação  nº20, março 2019. 
 Disponível 
em:https://www.instagram.com/p/Bul2GV5gtJP/?utm_source=ig_web_copy_link  
  
  
 A publicação fala a respeito da morte do músico e vocalista de uma banda, que foi 
encontrado morto. As imagens mostram o artista em seus shows, e são captadas suas 
expressões de uma forma dinâmica e espontânea. 
 92 
 Dessa forma é possível considerar que o género fotojornalístico presente é  features 
humano e retrato ambientais por ele estar no ambiente que salienta aspectos da sua 
personalidade no palco. Além disso, os valores-notícia destacados são emoção, 
dramaticidade, e também é considerada a negatividade, por falar da morte do artista. 
 Em relação aos planos fotográficos, as fotos retratam um plano médio, enquadrando 
da cintura pra cima o cantor, deixando mais em evidência suas expressões. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 412 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #música #KeithFlint #theprodigy#cultura #music 
#UnitedKingdom#Público 
 Género fotojornalístico: features humano e retrato ambientais 
  Critérios de noticiabilidade: emoção, drama; Negatividade. 
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 Anexo 18- Publicação nº 22, março 2019. 
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 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/BumT8WTAoL9/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
Na publicação do anexo 18, são uma série de fotografias de uma exposição inspiradas 
no renascimento Italiano em que cada imagem revela detalhes da história. 
Além disso, as imagens tem um leve tom vintage, para expressar bem o contexto, as 
cores, a luminosidade e sombras, também são elementos presentes nas fotografias, tudo isso 
para construir a compreensão sobre o tema, em que pode ser identificado o género 
fotojornalístico como Storie Pictures e o valor notícia como Excepcionalidade, incomum, por 
se tratar de uma exposição um tanto diferenciada. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 1.094 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #história #arquitectura #fotografia#Itália #Paris #exposição 
#cultura#history #architecture #photography#P3 #Público 
 Género fotojornalístico: Picture stories 
 Critérios de noticiabilidade: Excepcionalidade, incomum, Interesse social 
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 Anexo 19- Publicação nº 23, março 2019. 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/BummBEZgJws/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
A publicação é uma partilha pela hashtag #EstouAquiPúblico, em que a fotografia 
possui elementos visuais bem atrativos, pois o contraste das cores está bem definido pela 
água e o céu azul. 
Quanto ao género fotojornalístico e os critérios de noticiabilidade, não foram 
aplicados nessa fotografia, pois foi considerada como uma imagem artística, a qual foi 
compartilhada por meio da ##EstouAquiPúblico e não possui valor noticioso, pelo fato de 
representar apenas locais onde os usuários estão e compartilharam a fotografia. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 1.709 likes 
 Imagem artística (x )  |  valor fotojornalístico (  )  
 Hashtags utilizadas: #EstouAquiPúblico 
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 Anexo 20 - Publicação nº 24, março 2019. 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/Bun5iUzgnwt/?utm_source=ig_web_copy_link 
 
 
 
As imagens da publicação, são referentes ao carnaval e cultura tradicional “os 
Cardadores”, e cada uma delas mostra detalhes do traje, bem como os adereços que são 
utilizados. 
 97 
O enquadramento das fotografias abrangem o plano médio, plano próximo com o 
intuito de captar os detalhes com mais proximidade. As fotografias são espontâneas, e 
marcam expressões, nesse sentido podemos dizer que são do género fotojornalístico features 
humano e os valores notícia encontrados são o entretenimento  e proximidade. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 638 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #carnaval #festa #tradição#cardadores #ValedoÍlhavo 
#carnival#tradição #Portugal #Público 
 Género fotojornalístico: Feature Humano, notícias em geral 
 Critérios de noticiabilidade: Entretenimento e proximidade  
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 Anexo 21- Publicação nº25, março 2019 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/BuoRaOygwnp/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
A notícia se trata do título de mais entrudo do Carnaval, em que podemos ver nas 
imagens os personagens e suas respectivas máscaras. Em termos visuais, as fotografias 
realçam a cultura, e destacam os elementos do carnaval. 
O género fotojornalístico foi definido como notícias em geral, e feature humano, pois 
as fotografias de certa forma mostram o contexto, e foram planejadas, bem como as 
expressões dos rostos. 
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Já de acordo com os critérios de noticiabilidade, foram detectados Entretenimento, 
proximidade, por se tratar de Portugal. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 2.048 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas:#carnaval #caretos #tradição#UNESCO #Lazarim #Podence#cultura 
#Portugal #Público 
 Género fotojornalístico: notícias em geral e Feature humano 
 Critérios de noticiabilidade: Entretenimento, proximidade  
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 Anexo 22 - Publicação nº 26, março 2019 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/BuoitKkgPfd/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
Um conjunto de fotografias que captam as expressões das pessoas durante o desfile 
de carnaval. Os elementos expressados nas fotografias, também ajudam a diferenciar a 
origem do local que foram tiradas, além das cores que chama atenção para os detalhes. 
No que diz respeito ao género fotojornalístico, pode ser identificado notícias em geral 
e Feature humano.  
Os Critérios de noticiabilidade são o entretenimento e proximidade cultural pois 
apesar de ser em cidades diferentes, a cultura do carnaval cria uma proximidade que está 
descrita por meio das hashtags. 
  
 Interação do público - Nº de likes :744 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #carnaval #RiodeJaneiro #Veneza#TorresVedras #Loulé #Público 
 Género fotojornalístico: notícias em geral e Feature humano 
 Critérios de noticiabilidade: Entretenimento, proximidade cultural.  
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 Anexo 23 - Publicação nº28, março 2019 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/BupAIy3AelH/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
  Na publicação , envolve o contexto de umas das maiores tragédias que aconteceu em 
Portugal, e as imagens mostram de uma maneira trágica e sentimental os momentos 
que foram vividos. 
  O género fotojornalístico foi interpretado como Spot News; Picture Stories; Retrato 
ambiental, e os critérios de noticiabilidade como Importância, impacto; Negatividade, 
morte e Interesse público. 
  
  
 Interação do público - Nº de likes : 889 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas:#fotogaleria #entreosrios #multimédia#Portugal 
 Género fotojornalístico: Spot News; Picture Stories ; Retrato ambiental 
 Critérios de noticiabilidade: Importância Impacto; Negatividade morte ; Interesse 
público 
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 Anexo 24- Publicação nº 29, março 2019 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/BupILX3hnfA/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
 No que diz respeito ao género fotojornalístico e os critérios de noticiabilidade, não 
foram aplicados nessa fotografia, pois foi considerada como uma imagem artística, a 
qual foi compartilhada por meio da ##EstouAquiPúblico e não possui valor noticioso, 
pelo fato de representar apenas locais onde os usuários estão e compartilharam a 
fotografia. 
  
  
  
 Interação do público - Nº de likes : 614 likes 
 Imagem artística (x)  |  valor fotojornalístico ( )  
 Hashtags utilizadas: #EstouAquiPúblico 
 Género fotojornalístico: Não se aplica 
 Critérios de noticiabilidade: Não se aplica  
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 Anexo 25- Publicação nº30, março de 2019. 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/BuqcVH8gwZ7/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
 A imagem acima, tem força visual muito grande, pois representa cenas de pessoas 
numa situação difícil, e vem acompanhada da hashtag #SemComentários, e também 
por outras hashtags que ajudam a situar o leitor sobre o que se trata. 
  Em relação ao género fotojornalístico, foi considerada como spot news, pois retrata 
um momento/ situação difícil que está sendo enfrentada pelas pessoas. Além disso os 
critérios de noticiabilidade são o de conflito, tensão, pois envolve um protesto. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 239 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #SemComentários 
 Género fotojornalístico: Spot News 
 Critérios de noticiabilidade: conflito tensão;   
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 Anexo 26- Publicação nº 31, março 2019 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/Buqw_MRAJic/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
 A publicação acima, é composta por duas imagens que relatam uma tempestade de 
relâmpagos, em que as fotografias tem um contraste entre o céu e as luzes da cidade, 
onde é possível ver a luz dos relâmpagos. 
 O género fotojornalístico foi considerado como notícia em geral, e os Critérios de 
noticiabilidade como    excepcionalidade incomum. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 929 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #tempestade #relâmpagos#SantaBarbara #California #EUA#storm 
#lightningstrikes #Público 
 Género fotojornalístico: notícias em geral 
 Critérios de noticiabilidade: excepcionalidade incomum 
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 Anexo 27- Publicação nº32, março 2019. 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/BurAdrCANNN/?utm_source=ig_web_copy_link 
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 A publicação, retrata a mistura de arte urbana e surrealismo, e o uso da fotografia 
com efeitos de ilustração, criam um cenário visual interessante, na medida que os elementos 
que compõe a imagem se misturam e dão um sentido mais amplo para a interpretação da 
fotografia. 
 Com isso o género fotojornalístico aplicado foi o de ilustração gráfica, e a 
noticiabilidade como incomum, e entretenimento. Apesar de ter um valor mais artístico, o 
conjunto de fotografias ilustra a notícia de uma forma bem dinâmica e apresenta o trabalho 
da artista ao público. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 2.637likes 
 Imagem artística (x)  |  valor fotojornalístico (  )  
 Hashtags utilizadas: #fotografia #audiovisual #multimédia#Instagram #arte 
#arteurbana#surrealismo #photography #art #P3#Público 
 Género fotojornalístico: Ilustração gráfica, 
 Critérios de noticiabilidade: incomum ; entretenimento 
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 Anexo 28- Publicação nº33, março de 2019. 
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 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/BurSBbplSCh/?utm_source=ig_web_copy_link 
 /BurSBbplSCh/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
 O conjunto de fotografias mostra as obras realizadas pelo artista bem como o prémio 
que lhe foi atribuído. As imagens mostram os detalhes da obra, num plano mais amplo, 
para se ter a noção de uma perspectiva de dimensão.  
 Género fotojornalístico são a  Notícia em geral e  o retrato ambiental pois mostra a 
pessoa como parte do contexto que está inserido, no caso a exposição. Quanto aos 
critérios de noticiabilidade foram definidos como incomum e interesse social. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 804 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #Pritzker #arquitectura #Isozaki#Público 
 Género fotojornalístico: Notícia em geral; retrato ambiental  
 Critérios de noticiabilidade: incomum , interesse social 
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 Anexo 29 - Publicação nº34, março de 2019. 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/BurkTCjgRQh/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
 As fotografias retratam um projeto em recolher o lixo do mar, e podem ser vistas os 
detalhes que estão expressos nas imagens, mostrando o lixo ser transformado em arte.  
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 O género fotojornalístico identificado são o de picture stories por usar várias imagens 
para compreensão do tema, e retrato ambiental, pois o artista está inserido no contexto. 
Já os critérios de noticiabilidade são o de  incomum e  interesse social. 
 Interação do público - Nº de likes : 578 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #plástico #mar #oceanos #marisco#causas #ambiente #poluição 
#plastic#ocean #environment #pollution#Público 
 Género fotojornalístico: Picture stories; retrato ambiental 
 Critérios de noticiabilidade: incomum. interesse social 
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 Anexo 30 - Publicação nº35, Março, 2019. 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/ButGvyEDCuD/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
 A fotografia acima, está retratado a greve feminista de Portugal, na qual a imagem 
representa de uma forma mais sútil, a imagem da mulher, mas não aborda um lado negativo 
da greve, a imagem passa um sentimento feminino das mulheres que lutam pelas suas causas 
de forma pacífica. 
 Na imagem é possível identificar o género fotojornalístico  retrato, mug shots e os 
critérios de noticiabilidade como conflito; tensão. 
   
 Interação do público - Nº de likes : 1.413 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #8m#grevefeminista8m #8m19#feminismo #diadamulher ⁣ 
 Género fotojornalístico: retrato, mug shots | Critérios de noticiabilidade: Conflito; 
tensão. 
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 Anexo 31- Publicação nº36, março d 2019. 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/ButXdrTABpD/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
 Na publicação acima, as imagens mostram uma situação difícil que está sendo 
enfrentada devido ao terrorismo. Nas imagens, é possível ver cenas que causam 
impacto e sensibilizam pela captura dos momentos. 
 115 
 O género fotojornalístico identificado foi Spot news e  picture stories, por usar várias 
imagens para retratar o tema. Já os critérios de noticiabilidade identificados foram 
conflito; negatividade, morte. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 1.413 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #mediooriente #Iraque #Síria#terrorismo #war #Daesh 
 Género fotojornalístico: Spot news; picture stories  
 Critérios de noticiabilidade: conflito; negatividade, morte. 
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 Anexo 32- Publicação nº38, março de 2019. 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/But3H65AUop/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
 O conjunto de fotografias retrata a produção do leite para fazer gelados, em que as 
fotografias mostram todo processo desde as vacas no pasto que produzem o leite, até o 
gelado em sua forma de apresentação.  
 O género fotojornalístico presente é Features animais e Picture Stories. Já os critérios 
de noticiabilidade são a Excepcionalidade, incomum e proximidade. 
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 Interação do público - Nº de likes : 670 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #gelados #leite #Açores #negócio#gastronomia 
#alimentação#icecream #milk #gastronomy#Portugal #Público 
 Género fotojornalístico: Features animais; Picture Stories  
 Critérios de noticiabilidade: Excepcionalidade, incomum; proximidade. 
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 Anexo 33- Publicação nº39, março de 2019. 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/BuuMIKiA1sV/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
 A publicação, mostra de forma adorável o trabalho que um assistente faz ao levar vários 
cães para passear todos juntos. As imagens mostram o momento do passeios, sobretudo 
como os cães estão “comportados” e fazem pose para a fotografia. 
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 O género fotojornalístico é Features animais e os critérios de noticiabilidade são 
excepcionalidade, incomum, sensacional; Emoção entretenimento. 
 Interação do público - Nº de likes : 2.374 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas:#caes #animais #dog #pet #petwalk#NewYork 
 Género fotojornalístico: Features animais 
 Critérios de noticiabilidade: Excepcionalidade, incomum, sensacional; Emoção. 
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 Anexo 34- Publicação nº43, março de 2019 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/BuwWYCJAqAx/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
 Nas imagens acima, é possível ver os protestos e ações referentes ao dia da mulher. 
As fotografias captam em meio a multidão feminista cartazes e placas. 
 Os géneros fotojornalísticos presentes são as notícias em geral e Picture stories. Já os 
critérios de noticiabilidade são o Conflito e a proximidade. 
 Interação do público - Nº de likes : 299 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #diainternacionaldamulher #8m#grevefeminista8m #8m19 
#feminismo #diadamulher ⁣ 
 Género fotojornalístico: notícias em geral; Picture stories 
 Critérios de noticiabilidade: Conflito; proximidade 
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 Anexo 35- Publicação nº45, março de 2019. 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/BuyJkoJAHtV/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
 As imagens da publicação retratam o presidente de Portugal a realizar uma visita 
diplomática, e as fotografias captam bem as suas expressões e simbolizam uma boa 
relação com a Angola. Os Géneros fotojornalísticos identificados foram Features de 
interesse humano, notícias em geral Opportunities. E os critérios de noticiabilidade 
interesse social e emoção. 
 Interação do público - Nº de likes : 1.173 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #Angola #Africa #Lubango#Catumbela 
#MarceloRebelodeSousa#Portugal #diplomacia #política 
 Género fotojornalístico: Features de interesse humano; Notícias em Geral, opportunities.  
 Critérios de noticiabilidade: interesse social; emoção. 
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 Anexo 36 - Publicação nº 46, março de 2019 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/BuyiylHAfox/?utm_source=ig_web_copy_link 
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 A notícia mostra que Portugal foi considerado  melhor destino sustentável da Europa, 
o qual pode ser visto pelas imagens que retratam as belezas naturais numa perspectiva 
mais ampla para situar o leitor e o contexto. 
 O género fotojornalístico é o picture stories e os critérios de noticiabilidade são 
excepcionalidade e proximidade. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 1.413 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #destinos #sustentabilidade#BestofEurope 
#GreenDestinations#Berlim #Portugal #turismo #viagens#passeios #destinations 
#Público⁣ 
 Género fotojornalístico: picture stories. 
 Critérios de noticiabilidade:Excepcionalidade. Proximidade 
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 Anexo 37 - Publicação nº47, março 2019 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/BuyyKLBDVep/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  No que diz respeito ao género fotojornalístico e os critérios de noticiabilidade, não 
foram aplicados nessa fotografia, pois foi considerada como uma imagem artística, a 
qual foi compartilhada por meio da ##EstouAquiPúblico e não possui valor noticioso, 
pelo fato de representar apenas locais onde os usuários estão e compartilharam a 
fotografia. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 1.105 likes  
 Imagem artística ( x )  |  valor fotojornalístico (  )  
 Hashtags utilizadas: #EstouAquiPúblico 
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 Anexo 38- Publicação nº48, março 2019 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/BuzCUoZAEJC/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  As fotografias mostram as ações de limpeza de foram realizadas e o idealizador da 
ideia, que aparece no no contexto, com imagens do processo antes e depois. 
 Os Géneros fotojornalísticos são  Spot news e  retrato ambiental, e os critérios de 
noticiabilidade são  Importância, impacto. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 882 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #Bombain #Índia #praia #lixo#ambiente #poluição 
#plástico#oceanos #alteracoesclimaticas#beach #trash #plastic #oceans#environment 
#pollution #Público 
 Género fotojornalístico: Spot news,retrato ambiental | Critérios de noticiabilidade: 
Importância, impacto. 
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 Anexo 39- Publicação nº49, março de 2019 
 Disponível 
em:https://www.instagram.com/p/Buzg4ouAvrS/?utm_source=ig_web_copy_link  
  
 A publicação conta a história de uma enfermeira revolucionária, que ganhou um 
prémio, por sua inovação e atenção no trabalho. A fotografia retrata suas expressões 
num plano médio, e por meio das hashtags é possível identificar com mais simplicidade 
o contexto da notícia. 
 O género fotojornalístico é o retrato ambiental, por ela ser fotografada no ambiente que 
faz parte do seu contexto, e os critérios de noticiabilidade são  inesperado e emoção. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 2.129 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #enfermagem #enfermeira#ReinoUnido #emigração 
#prémio#Portugal #emigration #nursing#nurse #UnitedKingdom #Público 
 Género fotojornalístico: retrato ambiental;  
 Critérios de noticiabilidade: inesperado; emoção. 
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 Anexo 40 - Publicação nº50, março 2019. 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/Bu0uQlvlAlL/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
 A publicação noticia a conquista de medalhas no atletismo com deficiência, em que a 
fotografia é composta pelo atleta e a bandeira simbolizando Portugal. 
  O género fotojornalístico foi considerado features de desporto e os critérios de 
noticiabilidade como proximidade e inesperado. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 2.284 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #atletismo #deficiência#europeusdeatletismo #medalhas#Istambul 
#Turquia #Praga #Portugal#Público 
 Género fotojornalístico: Features de desporto| Critérios de noticiabilidade: 
Proximidade; Inesperado 
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 Anexo 41 - Publicação nº51, março 2019 
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 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/Bu1A_tqjAqP/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
 Na publicação acima, o fotógrafo resgata as origens por meio das fotografias que 
expressam a tradição dos ancestrais e o carnaval. As fotografias têm uma tonalidade mais 
vintage, e uma perspectiva de um plano médio para ressaltar os detalhes e o contexto. 
 O género fotojornalístico é o features humano já que as fotografias expressam 
reações, e os critérios de noticiabilidade é considerado o incomum. 
    
 Interação do público - Nº de likes : 990 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #carnaval #Schignano #LakeComo#Itália #fotografia #tradição 
#carnival#tradition #photography #Italy#Público 
 Género fotojornalístico:  Features humano | Critérios de noticiabilidade: incomum; 
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 Anexo 42- Publicação nº52, março de 2019 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/Bu1UBLQAgke/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  No que diz respeito ao género fotojornalístico e os critérios de noticiabilidade, não 
foram aplicados nessa fotografia, pois foi considerada como uma imagem artística, a 
qual foi compartilhada por meio da ##EstouAquiPúblico e não possui valor noticioso, 
pelo fato de representar apenas locais onde os usuários estão e compartilharam a 
fotografia. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 742 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #EstouAquiPúblico 
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 Anexo 43- Publicação nº53, março de 2019. 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/Bu1mNnDABN8/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
 Na publicação acima, as fotografias retratam o mundo cristão, judeu e muçulmano os 
quais podem ser identificados nas imagens pelas características culturais que estão em 
destaque. 
 O género fotojornalístico foi identificado como notícias em geral e os critérios de 
noticiabilidade como inesperado. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 696 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #cristão #judeu #Israel #Jerusalém#Telavive #viagens #Fugas⁣ 
 Género fotojornalístico: Notícias em geral | Critérios de noticiabilidade: inesperado 
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 Anexo 44- Publicação nº54, março de 2019. 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/Bu12CV1g7ER/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
 A publicação acima, representa a opinião contra o Facebook, o qual é acusado de 
disseminar notícias falsas. As fotografias mostram uma ilustração com uma montagem 
do Mark Z. usando a t-shirt do Facebook, para remeter ao contexto da rede social. 
 Os géneros fotojornalísticos identificados foram feature humano e ilustração gráfica, e 
os critérios de noticiabilidade como excepcionalidade. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 247 likes 
 Imagem artística ( x )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #Facebook #MarkZuckerberg#RogerMcNamee 
#redessociais#tecnologia #notíciasfalsas#democracia #socialmedia#technology 
#fakenews #democracy 
 Género fotojornalístico: Feature humano; ilustração gráfica 
 Critérios de noticiabilidade: Excepcionalidade. 
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 Anexo - Publicação nº55, março de 2019. 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/Bu3UDMfjA3n/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
 A fotografia acima, se insere no contexto do desporto, a qual acompanha a 
#SemComentários, pela força visual que a própria imagem possui. Além disso, as 
hashtags ajudam a dar o contexto para a fotografia. 
 Aqui, o género fotojornalístico é o Desporto, açcão desportiva, e os critérios de 
noticiabilidade são aplicados a excepcionalidade. 
  
 Interação do público - Nº de likes :360 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #epeefencing #fencing #epee#fencinglife 
#Japan#westendgrandprix2019 
 Género fotojornalístico: Desporto, açcão desportiva 
 Critérios de noticiabilidade: Excepcionalidade 
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 Anexo 56- Publicação nº57, março de 2019. 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/Bu3055GDPqJ/?utm_source=ig_web_copy_link 
 
 
  No que diz respeito ao género fotojornalístico e os critérios de noticiabilidade, não 
foram aplicados nessa fotografia, pois foi considerada como uma imagem artística, a 
qual foi compartilhada por meio da ##EstouAquiPúblico e não possui valor noticioso, 
pelo fato de representar apenas locais onde os usuários estão e compartilharam a 
fotografia. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 1.417 likes 
 Imagem artística ( x )  |  valor fotojornalístico (  )  
 Hashtags utilizadas: #EstouAquiPúblico 
  
  
 135 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 Anexo 57 - Publicação nº59, março de 2019. 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/Bu4eMk8AFXK/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
 A publicação relata um projeto realizado pela Ryanair, para replantar árvores, na qual 
as fotografias mostram a área que foi desmatada e a qual irá receber novas árvores. As 
imagens tem um toque mais escuro, pois simbolizam o incêndio que ocorreu. 
 Género fotojornalístico: Picture stories, e os critérios de noticiabilidade são 
importância, impacto e Excepcionalidade. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 796 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
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 Hashtags utilizadas: #Monchique #ambiente #incêndios#Algarve #florestas 
#ryanair#environment #forest #Europa #Fugas#Público 
 Género fotojornalístico: Picture stories 
 Critérios de noticiabilidade: Importância impacto; Excepcionalidade 
  
  
 
 
  
 Anexo 58 - Publicação nº60, março de 2019 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/Bu55nn8A2aB/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
 A fotografia vem acompanhada da #SemComentários, pois tem força visual expressiva, 
já que relata o apagão e a crise na Venezuela. A imagem tem um contraste entre as 
luzes e a falta delas, realçando a diferença. 
 O género fotojornalístico é a notícia em geral, e os critérios de noticiabilidade são o 
imprevisível, importância, e negatividade (falha). 
  
 Interação do público - Nº de likes : 415 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas:#Venezuela #Caracas #panoramicview#crisis #blackout 
 Género fotojornalístico: notícia em geral 
 Critérios de noticiabilidade: Imprevisível, importância, negatividade (falha) 
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 Anexo 59 - Publicação nº62, março de 2019 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/Bu6Wa3gAMXx/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
 Na publicação acima, é possível visualizar as imagens pelo desperdício de plástico e 
as toneladas de lixo que vão parar nos oceanos.  As fotografias captam detalhes e o lixo 
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acumulado, numa perspectiva de uma plano médio e plano geral para dar ênfase e situar 
o contexto. 
 Os géneros fotojornalísticos identificados são notícias em geral, picture stories, 
enquanto os critérios de noticiabilidade são os de importância;  
  
 Interação do público - Nº de likes : 653 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #Senegal #plástico #lixo #oceano#poluição #ambiente #Africa 
#plastic#polution #environment #Público⁣ 
 Género fotojornalístico: notícias em geral, picture stories 
 Critérios de noticiabilidade: Importância;  
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 Imagem 60 - Publicação nº63, março de 2019 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/Bu6mMiMAUAO/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
 No que diz respeito ao género fotojornalístico e os critérios de noticiabilidade, não 
foram aplicados nessa fotografia, pois foi considerada como uma imagem artística, a 
qual foi compartilhada por meio da ##EstouAquiPúblico e não possui valor noticioso, 
pelo fato de representar apenas locais onde os usuários estão e compartilharam a 
fotografia. 
  
 Interação do público - Nº de likes :2905 likes 
 Imagem artística (x )  |  valor fotojornalístico (  )  
 Hashtags utilizadas: #EstouAquiPúblico 
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 Anexo 61 - Publicação nº65, março de 2019 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/Bu6_Zh4ho3R/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
 A imagem representa um cão que foi atrás do rebanho de ovelhas. A fotografia capta o 
cão a ser escoltado pela defesa, e também transmite ternura por meio no animal com 
atitude presenciada.  
 O género fotojornalístico destacado foi o Features de animais, e os critérios de 
noticiabilidade é o inesperado. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 2905 likes 
 Imagem artística ()  |  valor fotojornalístico (x  )  
 Hashtags utilizadas:#cão #animais #Espanha #Barcelona#pique 
 Género fotojornalístico: Features de animais. 
 Critérios de noticiabilidade: inesperado. 
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 Anexo 62 - Publicação nº66, março de 2019. 
 Disponível em:  https://www.instagram.com/p/Bu7NG4TgD-
l/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
 A notícia fala sobre  o consumo de carne vermelha em Portugal, e para ilustrar, foi 
utilizada a fotografia de um touro, o qual representa o impacto dos bovinos, já que a 
imagem possui uma tonalidade mais escura, simbolizando o sacrifício dos animais, em 
que o plano próximo mostra os detalhes das etiquetas, o qual o animal está marcado.  
 O género fotojornalístico é o feature animal e os critérios de noticiabilidade são a  
importância impacto. 
  
  
 Interação do público - Nº de likes : 376 likes 
 Imagem artística ()  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #alimentação #planeta #saúde#doenças #dieta #Portugal 
#food#planet #health 
 Género fotojornalístico: feature animal 
 Critérios de noticiabilidade: Importância impacto  
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 Anexo 64 - Publicação nº67, março de 2019 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/Bu8obytAaOQ/?utm_source=ig_web_copy_link 
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 A publicação retrata que Cristiano Ronaldo está de volta aos jogos, que é representada 
por uma série de fotografias que captam as suas expressões e sua atuação no campo. O 
plano das fotografias é um plano próximo para realçar bem a expressividade. 
 Os géneros fotojornalísticos identificados foram o Feature humano e o feature de 
desporto. Já os Critérios de noticiabilidade são a excepcionalidade. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 1.987 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #cristianoronaldo #ronaldo #futebol#juventus 
#reamadrid#atleticodemadrid #ligadoscampeoes#desporto #Público 
 Género fotojornalístico: Feature humano; feature de desporto 
 Critérios de noticiabilidade: Excepcionalidade 
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 Anexo 65- Publicação nº68, março 2019. 
 Disponível em: 
https://www.instagram.com/p/Bu84JsFAU93/?utm_source=ig_web_copy_link 
   
 No que diz respeito ao género fotojornalístico e os critérios de noticiabilidade, não 
foram aplicados nessa fotografia, pois foi considerada como uma imagem artística, a 
qual foi compartilhada por meio da ##EstouAquiPúblico e não possui valor noticioso, 
pelo fato de representar apenas locais onde os usuários estão e compartilharam a 
fotografia. 
 
 Interação do público - Nº de likes : 876 likes 
 Imagem artística ( x )  |  valor fotojornalístico (  ) | Hashtags utilizadas: 
#EstouAquiPúblico 
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 Anexo 66 - Publicação nº80,março 2019. 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/Bu_a1LBgSoC/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
 As imagens retratam a jovem ecologista Greta T. a realizar seu discurso, e inspira 
muitas pessoas a fazerem greves climáticas. Nas fotografias, é captada a expressão da menina 
e também de um cartaz escrito em sueco, já que é de seu país de origem. Pelas hashtags 
utilizadas é possível se situar no contexto. 
 O género fotojornalístico é o notícia em geral e os critérios de noticiabilidade são o 
conflito e importância. 
 Interação do público - Nº de likes : 1184likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas:#GretaThunberg #clima #greves#prémionobeldapaz #paz 
#alteraçõesclimáticas #ambiente #Noruega #climatechange #environment #nobelprize 
 Género fotojornalístico: notícia em geral. 
 Critérios de noticiabilidade: conflito , importância. 
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 Anexo 67- Publicação nº81,março 2019. 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/Bu_sFo9AVNR/?utm_source=ig_web_copy_link 
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 A publicação acima, é sobre um refúgio de animais com deficiência, e é possível ver, 
por uma série de imagens os animais a serem cuidados. Além disso, as fotografias expressam 
momentos de afeto e ternura. 
 O género fotojornalístico é o Feature animais e os critérios de noticiabilidade são o 
de Importância, Excepcionalidade e emoção. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 1.413 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #quinta #animais #Israel #Olesh#ambiente #farm #animals 
#P3#Público 
 Género fotojornalístico: Feature animais 
 Critérios de noticiabilidade: Importância;  Excepcionalidade, emoção. 
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 Anexo 68 - Publicação nº82, março 2019. 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/BvAAm0zgYE3/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
 No que diz respeito ao género fotojornalístico e os critérios de noticiabilidade, não 
foram aplicados nessa fotografia, pois foi considerada como uma imagem artística, a 
qual foi compartilhada por meio da ##EstouAquiPúblico e não possui valor noticioso, 
pelo fato de representar apenas locais onde os usuários estão e compartilharam a 
fotografia. 
 Interação do público - Nº de likes : 1669 likes 
 Imagem artística (x)  |  valor fotojornalístico (  ) | Hashtags utilizadas: 
#EstouAquiPúblico 
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 Anexo  69 - Publicação nº83, março 2019. 
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 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/BvBv51KA357/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  
 O conjunto de fotografias, retrata a greve pelo clima em algumas partes do mundo. 
Pelas fotografias é possível visualizar as pessoas em protesto, em que o plano médio e plano 
geral dão destaque aos cartazes que expostos. 
 Os géneros fotojornalísticos são Picture stories e notícias em geral. Já os critérios de 
noticiabilidade são o conflito e  importância. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 1.584 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
 Hashtags utilizadas: #alteracoesclimaticas #greveclimatica#ambiente #poluição 
#climatechange#climatestrike #climateaction#gretathunberg⁣ #P3 #Público ⁣ 
 Género fotojornalístico: Picture stories; notícias em geral. 
 Critérios de noticiabilidade: conflito, importância.  
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 Anexo 70 - Publicação nº84, março 2019. 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/BvCEkS_Fpa0/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
 No que diz respeito ao género fotojornalístico e os critérios de noticiabilidade, não 
foram aplicados nessa fotografia, pois foi considerada como uma imagem artística, a 
qual foi compartilhada por meio da ##EstouAquiPúblico e não possui valor noticioso, 
pelo fato de representar apenas locais onde os usuários estão e compartilharam a 
fotografia. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 1.884 likes 
 Imagem artística ( x )  |  valor fotojornalístico (  )  
 Hashtags utilizadas: #EstouAquiPúblico 
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 Anexo  71 - Publicação nº85, março de 2019 
 Disponível em:  
https://www.instagram.com/p/BvCS2CigLJ_/?utm_source=ig_web_copy_link 
  
  As fotografias da publicação acima, representam historicamente imagens 
relacionadas aos tempos de ditadura, as quais são capturadas as fotografias dos 
monumentos e lugares que ficaram marcados na história. 
 O género fotojornalístico é Picture stories e os critérios de noticiabilidade são 
identificados como conflito. 
  
 Interação do público - Nº de likes : 740 likes 
 Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
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 Hashtags utilizadas: #Cracóvia #Polónia #Auschwitz#viagem #passeios #história 
#cultura#Krakow #Poland⁣ 
 Género fotojornalístico: Picture stories 
 Critérios de noticiabilidade: Conflito  
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Anexo 72 - Publicação nº86, março 2019. 
Disponível em: https://www.instagram.com/p/BvCjfEAgmCy/?utm_source=ig_web_copy_link 
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A publicação acima, retrata situações difíceis que estão sendo enfrentadas pelas 
pessoas, que contextualizam um cenário de refugiados. As imagens estão em plano médio e 
captam os detalhes e expressões das pessoas, mostrando um pouco da realidade vivida. 
O género fotojornalístico é Spot news e os critérios de noticiabilidade são o Conflito, 
e a importância. 
 
Interação do público - Nº de likes: 484 likes 
Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
Hashtags utilizadas:#Bangladesh #refugiados #rohingyas#Birmânia #mundo 
#NaçõesUnidas#refugees #Público 
Género fotojornalístico: Spot news 
Critérios de noticiabilidade: Conflito, importância 
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Anexo 73 - Publicação nº87, março 2019. 
Disponível em:  https://www.instagram.com/p/BvCzNqfA1TN/?utm_source=ig_web_copy_link 
 
O conjunto de imagens da publicação acima, retrata os ursos no zoo, em que 
representam ternura e carinho, em que foram captados por um plano médio, com a intenção 
de dar ênfase aos detalhes e despertar afeto pelas animais. 
Os géneros fotojornalísticos  são Features animais e Picture stories, pois usam várias 
fotografias para ilustrar o contexto. Já os critérios de noticiabilidade são de excepcionalidade. 
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Interação do público - Nº de likes : 1.641 likes 
Imagem artística ( )  |  valor fotojornalístico ( x )  
Hashtags utilizadas: #photooftheday #ursos #Berlim #zoo#Tierparkzoo 
#bear#polarbear#polarbearcub ⁣ 
Género fotojornalístico: Features animais; Picture stories. 
Critérios de noticiabilidade: Excepcionalidade 
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 Anexo 2 - Total de Hashtags utilizadas 
 
#Açores 2 Bicicletas 1 Destinos 1 Florestas 1 
#Ambiente 7 Ciência 3 Dieta 1 Futebol 1 
#Angola 1 Clima 3 Exposições 1 Gastronomia 1 
Algarve 1 Caretos 2 Exposição 2 GreveFeminista8
m 
2 
#África 2 Carnaval 7 EstouAquiPúbl
ico 
1
0 
Gelados 1 
#Atletismo 2 Cracóvia 1 Entrudo 1 GretaThunberg 2 
#Alabama 1 Catumbela 1 Europa 2 Greves 1 
#AlteraçõesClimá
ticas 
5 Concurso 1 EUA 2 GreveClimática 1 
AtleticoMadrid 1 Cultura 4 EntreosRios 1 Homossexualidad
e 
1 
Astrofísica 1 Canadá 1 Enfermagem 1 Homofobia 1 
#Acessibilidade 1 Cardadores 1 Enfermeira 1 História 1 
#AudioVisual 1 CristianoRon
aldo 
1 Emigração 1 Israel 3 
Alimentação 2 Califórnia 1 EuropeusdeAt
letismo 
1 Itália 2 
Animais 3 Caracas 1 Espanha 1 Incêndios 1 
ArteUrbana 1 Cristão 1 Fotografia 5 Instagram 1 
Arte 2 Causas 1 Feminismo 2 Isozaki 1 
Arquitectura 2 Cão 1 Física 1 Iraque 1 
Biodiversidade 1 Cães 1 FestivaldaCan
ção 
1 Istambul 1 
Berlim 2 Dança 1 Foto 1 India 1 
Brasil 1 Desporto 2 Festa 1 Justiça 1 
Barcelona 1 Animals 1 Fugas 2 Jerusalem 1 
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Blangladesh 1 DiadaMulher 1 Facebook 1 Judeo 1 
Birmânia 1 Deficiência 1 Relampagos 1 Juventus 1 
Bombaim 1 Doenças 1 Ryanair 1 KeithFlint  
Prémio 1 Democracia 1 Refugiados 1 Lisboa 2 
PrémioNobeldaP
az 
1 Diplomacia 1 Serralves 2 Leite 1 
LigadosCampeõe
s 
1 Oceanos 3 Sociedade 1 Lgbt 1 
Lixo 2 Oceano 1 SemComentár
ios 
2 Teatro 1 
Lazarim 1 Porto 2 Sambódromo 1 Transgénero 1 
Loulé 1 Portugal 1
7 
Samba 1 Tribunais 1 
Lubango 1 Público 3
4 
Saúde 2 Tradição 4 
Multimedia 2 P3 6 Sismo 1 TorresVedras 1 
Música 1 Passeios 3 Suécia 1 Tempestade 1 
Monumentos 1 Paris 1 SantaBárbara 1 MarkZuckerberg 1 
Mar 1 Política 1 Surrealismo 1 Monchique 1 
Marisco 1 Plástico 3 Síria 1 Mundo 1 
Mediooriente 1 Pritzker 1 Sustentabilida
de 
1 Natureza 1 
Muralidades 1 Poluição 4 StephenHawki
ng 
1 Noruega 1 
Mobilidade 1 Praia 1 Schignano 1 Negócio 1 
MarquesdeSapuc
aí 
1 Praga 1 Senegal 1 Ronaldo 1 
MarceloRabelode
Sousa 
1 Pique 1 Transportes 1 RealMadrid 1 
Medalhas 1 Planeta 1 NotíciasFalsas 1 Terrorismo 1 
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PolarBear 1 Gastronomy 1 NaçõesUnidas 1 Turismo 1 
PolarBearCub 1 Gay 1 Nursing 1 Turquia 1 
Photography 5 Paz 1 Olesh 1 Tecnologia 1 
PhotooftheDay 1 Polonia 1 Oceans 2 Telavine 1 
PararamicView 1 Quinta 1 Ocean 1 Universo 1 
Poland 1 ReinoUnido 1 Photojornalis
m 
1 Uber 1 
Planet 1 RedesSociais 1 Plastic 3 Úlcera 1 
Refugees 2 RogerMcNa
mee 
1 Polluition 3 Unesco 1 
LakeComo 1 Rohingyas 1 Pet 1 Ursos 1 
Lightningstrikes 1 Science 1 PetWalk 1 Viagem 1 
Milk 1 Storm 1 Podence 1 Veneza 1 
Monuments 1 SocialMedia 1 GreenDestinat
ions 
1 ViolênciaDomestic
a 
1 
Music 1 Tradition 1 Glasgow 1 Venezuela 1 
Nature 1 Theprodigy 1 Health 1 ValedoÍlhavo 1 
NobelPrize 1 Technnology 1 History 1 8M 2 
NewYork 1 TierparkZoo 1 IceCream 1 8M19 2 
Nurse 1 UnitedKingd
om 
2 Italy 1 Environment 5 
Fencing 1 WestendGra
ndPrix2019 
1 Japan 1 Eurovision 1 
FencigLife 1 War 1 krakow 1 Emigration 1 
Forest 1 WorldPressF
oto 
1 Lisbon 1 Epeefecing 1 
Food 1 YannisBehra
kis 
1 Daesh 1 Epee 1 
Farm 1 Zoo 1 Eart 1 FakeNews 1 
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Conservation 1 destinations 1 Crisis 1 Art 2 
Dog 1 Carnival 3 ClimateAction 1 Arquitecture 1 
Dance 1 ClimaChange 4 ClimaStrike 1 BestofEurope 1 
Beach 1 Bear 1 Bikes 1 Blackout 1 
 
Auschwitz 1 DiainternacionaldaMulher 1 
 
  
  
 
 
